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[ EDITORIAL]

Editorial

Momento de responder "Presente!"

   Dia 24 de março, terá início o processo sucessório da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant. A Assembléia Geral, em sua reunião anual ordinária, indicará a Comissão Eleitoral, que organizará e realizará o pleito, no qual serão escolhidos os novos membros da Diretoria Executiva, do Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal. Têm direito a participar do processo os associados fundadores e regulares, que estejam em dia com suas obrigações financeiras.

     Para cumprir esses requisitos, basta ser ex-aluno do IBC e ter vontade. Portanto, se você satisfaz a primeira condição...

    É tempo de balanço! É hora de avaliar até onde é importante para você a existência de uma associação como esta. Visite sua página na internet (intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc); Leia seu estatuto; Analise seus objetivos; Informe-se sobre suas atividades (página na internet, lista de discussões, este jornal, cursos preparatórios para concursos, debates das questões de interesse das pessoas cegas e de baixa visão com encaminhamento de soluções, promoção de eventos culturais e sociais, resgate da história do IBC...); acima de tudo, porém, pense no seu potencial, naquilo que ela poderá vir a realizar.

     Se você entender que vale a pena despender um pouco do seu tempo e uma pequena quantia mensal para ajudar a alavancar um empreendimento desta natureza, junte-se a nós: procure nossa tesouraria para associar-se ouregularizar sua situação social. Este é o momento de responder "presente!"

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

# ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Vamos Preparar a Festa?

No último dia 4 de janeiro, o mundo comemorou o centésimo nonagésimo oitavo aniversário de nascimento de Louis Braille, o genial inventor do sistema que permitiu o acesso das pessoas cegas à escrita e à leitura, feito que se constituiu, sem dúvida, no marco inicial do processo de nossa emancipação social.

O que, talvez, muitos de nós ainda não se tenha dado conta é que estamos a menos de dois anos de completar dois séculos do momento em que a pátria francesa ouviu os primeiros vagidos daquela criança que mudaria nossa história!

Certamente, em todas as partes do planeta, serão organizados grandes eventos para lembrar o bicentenário daquele que deflagrou uma revolução, abrindo para nós as portas da escola, da educação, da cultura e do saber, proporcionando-nos os instrumentos para construirmos, individual e coletivamente, nossa cidadania. A Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, descendente de Braille em linha direta, não pode ficar omissa em ocasião tão significativa.

No próximo mês de março, terá início o processo de renovação dos quadros dirigentes de nossa entidade. No dia 24, será realizada a reunião ordinária em que a Assembléia Geral designará a Comissão Eleitoral, à qual caberá a responsabilidade de organizar e efetivar o pleito que elegerá a nova Diretoria Executiva, o novo Conselho Deliberativo e o novo Conselho Fiscal, na segunda quinzena de abril.

Quaisquer que sejam esses novos dirigentes, eles terão que relacionar entre as prioridades de sua gestão a participação nas comemorações do bicentenário de Louis Braille.

Em tempo: até o momento em que encaminho este texto à redação do Contraponto, não tenho conhecimento de qualquer pronunciamento de alguma instituição brasileira, governamental ou não, a propósito do bicentenário do criador do sistema Braille.

Antônio Carlos Hildebrandt

Presidente 

[O I B C EM FOCO]

# PAULO ROBERTO DA COSTA

    Olá caros e caras, trago aqui dessa vez, uma relíquia que poucos sabem a respeito. Mais um esteio do I B C de quem pouco se lembra, inclusive nas festividades de setembro quando se comemora o aniversário do nosso gigante educandário.

    Peço desculpas e licença aos leitores porque, por ser duas partes e grandes, uma parte está aqui e a parte '2' virá no próximo número.

Vamos resgatar os personagens que ajudaram a construir nossa história, os que cegos ou não fizeram com que o nosso casarão chegasse até aqui com a imponência de um garboso infante....

    ***

Levino Albano da Conceição

Este arquivo contém dados sobre a vida e a obra do professor e violonista cego Levino Albano da Conceição (1895-1955). O arquivo está dividido em duas partes:

Parte 1: texto publicado na Revista Brasileira para Cegos, setembro de 1956, na seção Galeria de Cegos Ilustres.

Parte 2: texto extraído do livro "Dilermando Reis -- sua Majestade o Violão, de Genésio Nogueira, ano de 2000.

 *****

Parte 1:

Revista Brasileira para Cegos

Setembro de 1956

Seção: Galeria de Cegos Ilustres

Levino Albano da Conceição

por Joaquim José de Lima

Nesta "Galeria de Cegos Ilustres", mais uma vez comparece o Brasil, representado por uma de suas figuras máximas no concernente à arte musical. Trata-se do grande violonista, ex-professor do Instituto Benjamin Constant, Levino Albano da Conceição, falecido em Niterói a 19-02-1955. Levino da Conceição era natural de Mato-Grosso, tendo perdido a visão aos 7 anos de idade. Aqui fez os seus estudos após o que, seguindo o seu destino de artista e filantropo partiu, empunhando um violão que ele elevou e enobreceu, para, de estado em estado, de capital em capital, de cidade em cidade, dizer com sua arte e sua cultura, aos povos, aos governantes e à sociedade, das possibilidades do homem invidente e da necessidade de um amparo mais amplo e mais humano ao mesmo. Palmilhando o pátrio solo de norte a sul, de leste a oeste, acompanhado sempre por sua dedicada sobrinha Cecília da Conceição Coimbra, quantos deserdados da luz e da fortuna, restituiu Levino à vida digna, encaminhando à sua própria custa para os estudos nesta casa de ensino que ele viria honrar em 1945 como provecto professor! Artista sonhador pretendeu, atravessando o Atlântico, levar ao Velho Mundo um pouco da música brasileira e mostrar à Europa o que já realizou o Brasil no campo tiflológico; entretanto, não lhe foi dado fazê-lo, limitando-se a percorrer em excursões artísticas todas as unidades de nosso país e os nossos vizinhos irmãos do Prata onde, no Para guai, Argentina e Uruguai, colheu glórias dignificando os cegos do Brasil. Compositor em‚ rito e virtuose nobre do poético e místico instrumento das serenatas ao luar, figura encomiasticamente, no "Dicionário de Guitarristas" obra internacional sobre os mais célebres violonistas do mundo, que dele registra o seguinte: "Levino Albano -- concertista de violão e professor brasileiro. Fez os seus estudos do instrumento com o professor Joaquim dos Santos, considerado como um dos maiores solistas de sua pátria, tendo o seu nome alcançado grande notoriedade. Em "Vila Americana" deu, nos primeiros meses de 1928, um grande concerto, com um

escolhido programa, que, segundo a crítica da imprensa, alcançou grande êxito artístico e atingiu a uma perfeição técnica. Duplamente grande‚ o mérito de Levino Albano se se toma em consideração a sua condição de cego, que o iguale ao concertista espanhol Gumenez Manjon, tão célebre em seu tempo." Para dizer melhor do que foi o inolvidável professor Levino da Conceição como violonista, transcreveremos  abaixo  o  belo  artigo de Narbal Mont'Alvão  estampado na  "Folha  de  Minas" de

 23-05-1937, colhido do álbum organizado e carinhosamente conservado por Cecília C. Coimbra, constituído de notícias e artigos da imprensa de todos os recantos de nossa pátria.

Desvario e Crueldade do Destino

Pretendendo escrever sobre um artista cego, assalta-me um temor horrível de incorrer no desagrado do meu brilhante colega de imprensa, Aires da Mata Machado Filho, para quem, lamentar a desventura dos que não vêem, é um erro perdoável, apenas, por piedade da cegueira que há no subconsciente da pessoa que vê. Apesar de não ser dos que consideram um milagre a existência sem a vista, eu, como mecenas, amo mais o sentido da visão do que a minha própria vida.

Penso como o velho romano protetor das letras que, segundo informa um autor nacional, disse um dia a Horácio que não daria as duas moedas dos seus olhos pelos maiores prazeres que lhe pudesse oferecer o mundo, não obstante seu grande amor aos encantos da vida, amor que era tão extremado que o fazia preferir a existência mais atormentada à morte mais bela, desejando viver, mesmo que o atacasse a demência ou tivesse de arrastar-se pela Terra coxo, maneta, purulento, cuspido e ferido, enfim, barbaramente golpeado pela impiedade marmórea do destino.

Felizmente, nem todos os cegos vivem dependendo sempre da caridade pública, trazendo a todo instante nos olhos o véu escuro da cegueira, no peito um lamento e nos lábios uma súplica repetida incessantemente aos que passam vendo o miserável de mão estendida a pedir uma esmola pelo amor de Deus. Homero, o célebre poeta grego, foi cego. Milton, o imortal autor de "Paraíso Perdido", foi cego. Thierry, o renovador da ciência dos estudos históricos, foi paralítico, desde os 30 anos, e cego, desde os 3.

Mesmo em nosso meio, já encontramos cegos capazes de pelo seu valor, fazer inveja a muitos videntes. Ainda agora, Belo Horizonte hospeda um desses cegos para o qual a minha atenção foi despertada por D. Alice Capanema de Andrade Santiago, que acaba de me dirigir uma carta que, mais uma vez, revela os encantos escondidos na alma daquela ilustre dama da nossa sociedade. Refiro-me ao professor Levino da Conceição, o maravilhoso violonista cego já consagrado pela crítica e pelos aplausos das platéias mais cultas do Prata e do Brasil.

A vida deste grande artista nosso não está inteiramente entregue à arte que o notabilizou. Sobraçando o seu violão maravilhoso, Levino da Conceição leva em suas constantes excursões outra preocupação além da arte. Em todos os recantos aonde chega, ele trabalha dedicadamente pela causa dos quarenta mil cegos incuráveis que se espalham pelo território nacional. A patriótica obra de intensificação da instrução e de adaptação de trabalhos para os cegos brasileiros muito deve à atividade, à inteligência e à dedicação do professor Levino da Conceição, um dos mais esforçados operários dessa grande obra que não interessa somente aos cegos mas a todos aqueles que se preocupam sinceramente com os relevantes problemas nacionais. O professor Levino da Conceição alimenta agora mais um ideal: pretende excursionar pela Europa, aonde estudará as novas possibilidades econômicas e sociais referentes aos órgãos do sentido da visão. Interpretando músicas clássicas, executando composições suas, tocando um minueto de Beethoven, arrancando, enfim, do seu violão ritmos sublimes que só um verdadeiro artista consegue, Levino da Conceição nos encanta e nos enleva, fazendonos viver momentos de pura estesia. Lutando e batalhando tenazmente pela causa dos cegos brasileiros, o grande artista dá a todos nós um grande exemplo e uma lição, concitando-nos à ação decidida e incansável que visa novas conquistas e novas vitórias que enriquecerão a nossa pátria. �Admirável o artista e extraordinário o patriota, mesmo com os olhos escurecidos pela triste cegueira com que o destino o feriu, num instante infeliz de desvario, dominado, certamente, por um ímpeto louco de crueldade.

  Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido _Instituto _Benjamin _Constant, IBC, para os mais íntimos!!!

 Aposto, visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse: http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc
PAULO ROBERTO DA COSTA(PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

#JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* invenções para pessoas com deficiência e seus inventores

http://inventabrasilnet.t5.com.br/ydefisc.htm (contêm imagens sem descrição)

1.  Sistema para chamar ônibus - PI 9703678

     Dácio Pedro Simões

Aparelho testado em Minas Gerais ajuda deficientes visuais a tomar ônibus ou táxi. 

O aposentado Dácio Pedro Simões estava num ponto de ônibus de Belo Horizonte (MG) quando foi abordado por um deficiente visual, pedindo para avisá-lo quando o ônibus dele chegasse. Só que o ônibus de Dácio chegou primeiro e ele acabou indo embora, pensando nas dificuldades que os deficientes físicos e visuais enfrentam numa cidade grande. Resolveu inventar algum tipo de dispositivo que pudesse auxiliar os deficientes visuais na difícil tarefa de usar os transportes públicos.

2.  DosVox

     Antonio Borges e Marcelo Pimentel (UFRJ)

O ano era 1993. No primeiro dia de aula de computação gráfica no curso de informática da UFRJ, o professor Antonio Borges levou um susto. Tinha um aluno deficiente visual. Antonio pensou: "Como vou lecionar computação gráfica para um cego?" Propôs, então, ao aluno Marcelo Pimentel que o ajudasse a criar um programa sonoro. Dito e feito. Assim surgiu o DOSvox, sistema que auxilia deficientes visuais no uso de PCs.

3.  Interface de computador

     Fernando Capovilla(USP)

Com um computador, um software e sensores que funcionam como mouse, é possível formar palavras, frases e até sintetizá-las em voz. Isso é feito com a escolha de letras na tela do micro. O sensor pode estar na pálpebra do paciente, que realiza as operações por meio de piscadas de olhos, ou até por sopros, dependendo da sua condição.

4.  Comunicador visual

     Jean André Lage Michalaros (Unicamp)

O pesquisador Jean André Lage Michalaros, da Faculdade de Engenharia Elétrica e de computação da UNICAMP desenvolve em 1988 equipamento computadorizado que auxilia a comunicação de pessoas portadoras de paralisia cerebral baseado no método Bliss da comunicação.

5.  Virtual Vision

     Laércio Santana (Prodam)

A MicroPower desenvolveu o Virtual Vision (VV), leitor de telas que está dentro do Bradesco Net - Internet Banking para Deficientes Visuais. Este produto foi indicado pela Microsoft para o Smithsonian Award, e foi mencionado por Bill Gates no seu livro "A Empresa na Velocidade do Pensamento". A equipe da MicroPower esteve recentemente em Seattle, apresentando o Virtual Vision para Steve Ballmer, atual presidente da Microsoft. Também recente foi a visita da Diretoria do Banco Bradesco a Washington DC, para apresentar os detalhes do produto para o Smithsonian Institute.

6.  Print Braille

     Guy Perelmuter (PUC)

 O engenheiro de computação Guy Perelmuter criou, em seu trabalho de fim de urso, o Print Braille, com o objetivo de auxiliar os cegos em leituras otidianas como receitas médicas, menus, notas fiscais, provas de colégio.

Estas leituras possibilitam ao deficiente visual uma ligação maior com o mundo, a partir do momento em que pode obter uma série de informações por si só, afirma Guy.

7.  Sinalizasom - PI 0001704-3

     Carlos Boa Nova Neto e Evaldo Silva

O inventor gaúcho Carlos Boa Nova Neto tem uma proposta diferente para auxiliar os deficientes visuais a circular com segurança pelas grandes cidades: um controle remoto semelhante a um alarme de carro. O representante comercial aposentado desenvolveu um equipamento que "fala" com o deficiente, informando a localização de semáforos e paradas de ônibus.

8.  Cadeira de rodas - carta imperial (20 dezembro de 1830)

     Joaquim Marques de Oliveira e Souza

A primeira cadeira de rodas patenteada nos EUA data de 1869 e segue em linhas gerais os modelos atuais. No Brasil, Joaquim Marques ganha patente em dezembro de 1830 (única patente concedida neste ano) para uma cadeira de rodas, primeira patente sob vigor da primeira lei de patentes do Brasil independente, o alvará de 1830.

9.  Xadrez

     Júlio César Marques

Em Casimiro de Abreu, a "inclusão" de deficientes físicos na comunidade deixou de ser conceito abstrato para fazer parte do dia-a-dia de moradores, como o do comerciante Júlio César Marques. Dono de uma lanchonete na rodoviária, Julinho desenvolveu um jogo de xadrez para deficientes visuais. A engenhoca foi criada como um gesto de solidariedade para um amigo que perdera a visão de forma trágica. Ao dividir a dor com o amigo, o comerciante deixou fluir sua inventividade.

10.  Estimulação elétrica neuromuscular

       Alberto Cliquet Júnior (UNICAMP)

O segundo lugar no XIV Prêmio Jovem Cientista coube a Alberto Cliquet Júnior, da UNICAMP, que desenvolveu sistemas de estimulação elétrica neuromuscular para pacientes paraplégicos e tetraplégicos, projeto financiado pela FAPESP.

11.  Sistema de aprendizagem da fala

      Paulo de Oliveira Tujal(Coppe)

 Aprender a falar quando não se pode ouvir a própria voz leva, em média, dez anos de esforço contínuo e árduo. Através de um computador equipado com placa de som é mostrada a figura do aparelho fonador na posição correta para emitir determinado som. Ao lado, uma figura animada em tempo real mostra o aparelho fonador no momento em que a pessoa emite o som no microfone acoplado ao computador. Comparando as duas figuras, é possível verificar se o processo de fonação está errado.

12. Adaptador de automóvel para deficientes

      Adamir Rodrigues Westphal

O deficiente físico Adamir Rodrigues Westphal, 34 anos, é hoje um próspero fabricante de equipamentos especiais para pessoas com deficiência, Ele desenvolveu um equipamento que permite ao motorista controlar manualmente o acelerador, freio e embreagem do veículo.

13.  Mão de São Carlos

       Fransérgio Leite da Cunha (UFScar)

Pesquisadores do Laboratório de Biocibernética e Engenharia de Reabilitação (Labciber), da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC) da USP, estão desenvolvendo uma prótese de mão eletrônica que deverá estar entre as mais avançadas do mundo. "Das que já existem, nenhuma une tantos movimentos e outros tipos de funções sendo, ao mesmo tempo, tão parecida com a mão natural", garante Fransérgio Leite da Cunha, pesquisador envolvido no projeto, que deve terminar em 2005.

14.  Three Wheels (3W) - PI 9701387

       Bernardo Yuri Beresnitzky

O inventor brasiliense Bernardo Yuri Beresnitzky cria um triciclo com sistema de catraca e pedais que permite que as pernas fiquem na posição horizontal.

Chamado de Three Wheels (3W), nome que em inglês significa três rodas, o triciclo é testado em deficientes físicos pelo professor de educação física, especializado em biomecânica, Ulisses de Araújo, que afirma que o triciclo é ideal para pessoas com disfunção numa das pernas.

15.  Sinalizador Eletrônico de Ônibus

      Josenaldo Alves Barbosa e Everton Cleyton da Rocha (FEUC-CAEL)

O invento chama-se Dispositivo de Acessibilidade aos Deficientes Visuais e está em estudo para implantação pela prefeitura de Niterói. O autor do projeto é Josenaldo Alves Barbosa, de 19 anos, aluno do Colégio de Aplicação Emanuel Leontsinis. Por dois anos ele elaborou um sistema informatizado que permite ao deficiente visual digitar em braile o número do ônibus que percorre a linha desejada. A mensagem é remetida para o painel instalado na parte superior do ponto para a visualização do motorista. O equipamento pode ser usado simultaneamente por outra pessoa, já que permite interseções compartilhadas.

16.  Brinquedos para fisioterapia

       Joice Puchalski

Com o intuito de melhorar os resultados das sessões de fonoaudiologia que realizava, a médica Joice Puchalski, moradora de Muriqui, descobriu uma nova forma de lidar com pacientes que possuem alguma deficiência. Quando cursava o último ano da faculdade, a estudante criou vários brinquedos em casa, que levava para as sessões no consultório onde fazia estágio. Até que foi descoberta e os brinquedos se tornaram um sucesso.

17.  Motrix

       José Antonio Borges (NCE/UFRJ)

O MOTRIX é um software que permite que pessoas com deficiências motoras graves, em especial tetraplegia e distrofia muscular, possam ter acesso a microcomputadores, permitindo assim, em especial com a intermediação da Internet, um acesso amplo à escrita, leitura e comunicação. O acionamento do sistema é feito através de comandos que são falados num microfone.

18.  Hortho Mobile - PI 9902180

       Elias Novaes de Oliveira (Mecal)

A Mecal, empresa estabelecida no bairro da Cidade Nova, em Pindamonhangaba, tem permissão para produzir o Hortho-Mobile, produto destinado à locomoção vertical dos deficientes físicos em cadeiras de rodas. O sistema pode ser instalado em residências, escolas, hospitais, lojas, restaurantes, escritórios, estádios, centros comerciais, fábricas, bancos, repartições públicas, etc.

19.   Cadeira de rodas vertical - PI0105828-2

        Cláudio Blois Duarte (Associação das Pioneiras Sociais)

Uma experiência pioneira do Hospital Sarah de Brasília, tem como idéia original botar a pessoa de pé. Existem cadeiras que são verticalizáveis, que a pessoa fica em pé. Mas esta invenção é uma cadeira de rodas convencional. Os técnicos que trabalharam no projeto foram aperfeiçoando as cadeiras ao pouco. Um dos primeiros a usá-la foi Herbert Vianna.

20.  Mouse Ocular

       Manoel Cardoso

Tetraplégicos sem poder de comunicação poderão contar com o mouse ocular, que transforma movimentos da íris e piscadas em sinais como letras do alfabeto, frases inteiras e comandos para o uso de aplicativos e browsers de navegação na Web. Trata-se de um projeto patenteado pela Fundação Desembargador Paulo Feitoza (AM), que investiu cerca de R$ 1 milhão na novidade, idealizada em 1996.

21.  Prancheta Vocálica - PI 9500520

       Valdemir Ribeiro Borba

O VoxTable foi desenvolvido por TERRA ELETRÔNICA para auxiliar na comunicação de pessoas impossibilitadas de falar tais como portadores de deficiência verbal, em pós-operatório, tubados de UTI's, acidentados. etc. O VoxTable é um sistema de reprodução de frases, armazenadas digitalmente no equipamento, o qual é acionado através do toque em um teclado especial de baixo esforço, com figuras ilustrando as funções que serão faladas.

22.  Lupa eletrônica - MU8103070

       Valdemir Ribeiro Borba

A LUPA ELETRÔNICA foi desenvolvida para auxiliar a leitura e escrita por pessoas com baixa visão que necessitam de grande ampliação de textos e imagem . A lupa é disponível em 3 diferentes configurações para atender situações específicas como visto nas fotos. A LUPA ELETRÔNICA constitui-se basicamente de uma micro-câmera aliada a um circuito eletrônico que amplia textos e imagens reproduzindo-os em qualquer T.V. convencional.

23.  Palmilha DorsiFlex

       Milton Oshiro (AACD)

A palmilha Dorsi-flex, foi lançada em 2000 no Congresso 50 anos de Medicina e Reabilitação, que marca meio século da Associação de Assistência à Criança Defeituosa (AACD). A palmilha, que levou três anos para ser desenvolvida foi criada para substituir as talas usadas por pessoas com problemas musculares, seqüelas de acidentes vasculares, traumatismos, paralisia cerebral ou lesão medular.

24.  Chip para controle de prótese

       Miguel Nicolelis (Univ. Duke)

A revista do respeitado Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) publicou em 2004 a lista das dez tecnologias que vão mudar o mundo e a invenção do neurocientista brasileiro Miguel Nicolelis foi a número um. Em breve, ele estremecerá a comunidade científica com a publicação de um estudo que abre caminho para recuperar o movimento de paralíticos. Nicolelis já tinha feito macacos controlarem com o cérebro um braço mecânico para jogar videogame e em janeiro de 2004, pela primeira vez, reproduziu a experiência com seres humanos na Universidade de Duke.

25.  Rede Neural Híbrida

       Reynaldo Daniel Pinto (USP)

Pesquisadores do Instituto de Física (IF) da USP conseguiram construir uma rede neural híbrida conectando, por meio de sinapses artificiais, um grupo de neurônios de um crustáceo conhecido como siri azul (Callinectes sapidus) a um computador que simula a atividade elétrica de um desses neurônios. O objetivo é desenvolver e testar modelos da atividade de neurônios, isolados ou de grupos, para que, no futuro, circuitos neurais danificados possam ser substituídos por próteses eletrônicas, auxiliando, por exemplo, pessoas paraplégicas ou tetraplégicas.

26.  Xadrez para cegos

       Sharlene Serra

A idéia da designer Sharlene Serra foi desenvolver um produto que atendesse ao deficiente visual, além de torná-lo aproximado aos tabuleiros existentes no mercado, descaracterizando a rotulação do produto em relação ao público alvo.

27.  Cadeira de rodas vertical

      Astemius Pereira da Costa e Milton Vieira dos Santos (UFMG)

Dois engenheiros mecânicos recém-formados pela UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) resolveram investir em uma idéia surgida ainda nos tempos de estudante. Astemius Pereira da Costa e Milton Vieira dos Santos assumiram para si a tarefa de desenvolver um produto que melhorasse a produtividade e a mobilidade de pessoas sujeitas a conviver com o incômodo de uma cadeira de rodas O desafio era produzir uma cadeira de linhas simples, design inovador e que, ao mesmo tempo, possibilitasse a seu usuário esticar o corpo e permanecer em pé, usando, como apoio, além da cadeira, a estrutura óssea de suas próprias pernas.

28.  Transmissão elétrica para moto

       Wellington Lima dos Santos

As pessoas portadoras de deficiência física podem desfrutar do prazer de andar de moto com o invento do militar Wellington Santos que adaptou uma moto de modo que a passagem das marchas possa ser feita com as mãos. O funcionamento do presente modelo esta composto num conjunto onde envolve uma parte mecânica, sendo um motor transformado e adaptado em um suporte cujas medidas constantes neste deverão ser exatas, pois é no suporte que proverá reguladores da alavanca afixada ao motor adaptado.

Detectou alguma informação errada?

Conhece alguma invenção para nossa galeria ? Entre em contato !

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

#Dulavim de Oliveira

 Márcio de Oliveira Lacerda (colaborador)

O legislador constituinte de 1988, inspirado na ação afirmativa – medida destinada a compensar uma minoria do déficit social de que é vítima -, atribuiu, no inciso VIII do artigo 37 da nossa carta política, às pessoas com deficiência, importante mecanismo de inserção no mercado de trabalho, no setor público. É notória, desde então, a gama de portadores de deficiência que se beneficiaram da medida.

Com a ação, vale dizer, busca-se atingir a tão decantada igualdade material, ou seja, tratar os iguais de maneira igual, e os desiguais  com desigualdade, na exata medida dessa desigualdade.

Pois foi justamente esse valor, prestigiado em nossa constituição em pelo menos dois dispositivos (artigo 5º, inciso I e artigo 37, caput), que determinou a procura  de um parlamentar fluminense, o Deputado Paulo Ramos, por um grupo reunido a partir de uma lista de discussão na internet, criado e fomentado pela Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, de cujos debates despontou, dentre outras, a necessidade de se garantir, por lei, aos deficientes visuais, melhores condições para a participação em concursos públicos. 

O encontro aconteceu na ALERJ – Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro -, no final de Fevereiro, onde o grupo deu ciência ao deputado de que o estado já dispunha de normas a respeito, a saber, as leis 1.224, de 11 de Novembro de 1987, e 2.298, de 28 de Julho de 1994, que, embora aludam a tais condições, não as define, em especial para as pessoas com deficiência visual, conforme pode ser conferido nos respectivos trechos: 

   "LEI Nº 1224, DE 11 DE NOVEMBRO DE 1987.

ASSEGURA AO DEFICIENTE FÍSICO O DIREITO A INSCRIÇÃO E PARTICIPAÇÃO EM CONCURSOS PÚBLICOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Art. 1º - Fica assegurado a qualquer pessoa fisicamente deficiente o direito a inscrição e  participação em concursos públicos, respeitados todos os quesitos exigidos nos editais, cabendo à perícia médica determinar se o candidato é ou não portador de deficiência.

§ 1º - No ato da inscrição, o candidato indicará a necessidade de qualquer adaptação das provas a serem prestadas.

§ 2º - O candidato que se encontrar nessa especial condição poderá, resguardadas as características inerentes às provas, optar pela adaptação de sua conveniência, sempre que se lhe oferecerem alternativas.

LEI Nº 2298, DE 28 DE JULHO DE 1994.

REGULAMENTA O ARTIGO 338, I, DA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

* Art. 2º - As provas serão adaptadas às condições dos deficientes, conforme o previsto no ítem I do artigo 338 da Constituição do Estado do Rio de Janeiro."

O Deputado Paulo Ramos, então, se comprometeu a patrocinar as demandas naquela casa, estabelecendo o prazo, com termo final em 20 de Março de 2007, a fim de que lhe fosse apresentado anteprojeto tratando daquela matéria.

Dos trabalhos, iniciado por aquele grupo, em que figuraram Dulavim de Oliveira Lima Júnior, José Maria Bernardo, Márcio de Oliveira Lacerda, Rita Domingas de Oliveira, Ricardo de Azevedo Soares, Vitor Alberto da Silva Marques, a que se juntaram Antônio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt, Hércen Rodrigues Torres Hildebrandt, Jânsen Azevedo Lima, Pedro Duvanel Carneiro e Cláudio de Castro Panoeiro, resultou a minuta encaminhada ao Deputado Paulo Ramos, cujos comandos, decerto, se consubstanciarão em significativa vitória para o seguimento das pessoas com deficiência visual, servindo, igualmente, de exemplo a ser seguido pelos demais entes da nossa federação.

MINUTA DE ANTEPROJETO DE LEI QUE DISPÕE SOBRE A ADEQUAÇÃO DE PROVAS ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL NAS SITUAÇÕES QUE MENCIONA

Capítulo I – Das Disposições Gerais

Art. 1º - A presente lei aplica-se a pessoas com deficiência visual e disciplina a adequação das condições para a realização das provas de concurso público, destinado ao provimento de cargos e empregos públicos dos órgãos e entidades da Administração Direta e Indireta do Estado do Rio de Janeiro, bem assim ao preenchimento de quaisquer vagas oferecidas por meio de processo seletivo congênere de acesso ao serviço público Estadual.

Art. 2º - São pessoas com deficiência visual para os fins desta lei aquelas que se enquadram nos critérios fixados no anexo único da Lei 2.298, de 28 de Julho de 1994.

Capítulo II – Das Modalidades de Adequação das Condições para Realização das Provas

Art. 3º - O candidato com deficiência visual, em razão da necessária igualdade de condições com os demais candidatos, fará jus a condições especiais durante a realização das provas de que trata o art. 1º, optando por realizá-las por um dos meios seguintes:

I - através do sistema braille;

II - com o auxílio de ledor;

III - com o auxílio de computador;

IV - através do sistema convencional de escrita e com caracteres ampliados.

Parágrafo único. As condições especiais previstas neste artigo não impedem que o candidato com deficiência visual solicite outros meios que melhor atendam às suas necessidades, ficando a aceitação dos mesmos sujeita aos critérios de viabilidade e de razoabilidade.

Art. 4º - O formulário de inscrição no concurso público ou processo seletivo oferecerá ao candidato com deficiência visual as opções previstas no artigo anterior, ficando o mesmo obrigado a assinalar desde logo a alternativa de sua preferência.

§ 1º - O candidato com deficiência visual não poderá arrepender-se da opção assinalada no formulário de inscrição no concurso público ou processo seletivo, ainda que promova nova inscrição para o mesmo cargo.

§ 2º - O candidato com deficiência visual que deixar de efetuar a opção referida nos arts. 3º e 4º desta lei realizará as provas com o auxílio de ledor, ainda que se trate de candidato com baixa visão.

§ 3º - O candidato prestará igualmente as provas com o auxílio de ledor caso a comissão do concurso público ou processo seletivo não acolha a opção solicitada no parágrafo único do art. 3º, comunicando-se a decisão ao interessado até dez dias antes da realização das provas.

Capítulo III – Do Ledor

Art. 5º - Ledor é a pessoa indicada pela comissão do concurso público ou processo seletivo para, durante a realização das provas, transmitir ao candidato com deficiência visual o conteúdo das questões respectivas e preencher o cartão-resposta nas provas objetivas, ou a folha de respostas nas provas subjetivas, reproduzindo fielmente as afirmações do interessado.

Parágrafo único. A prova realizada com o auxílio de ledor será gravada em fita cassete ou qualquer outra mídia congênere fornecida pela comissão do concurso público ou processo seletivo e o seu conteúdo será preservado até o final do certame, podendo o candidato com deficiência visual requerer a degravação das mesmas caso exista divergência entre as suas respostas e a marcação ou transcrição do ledor.

Art. 6º - A escolha do ledor será efetuada pela comissão do concurso, com o auxílio de Órgão ou Entidade especializada na educação de pessoas com deficiência visual ou que tenha por objeto a defesa dos interesses dos deficientes visuais, devendo, no caso de entidade privada, estar legalmente constituída e em funcionamento há pelo menos um ano.

Art. 7º - A escolha de que trata o artigo anterior buscará na pessoa do ledor, dentre outros, os seguintes atributos:

I - boa dicção;

II - entonação;

III - inteligibilidade de textos da área de atuação específica; e

IV - transmissão inteligível do conteúdo da prova.

Art. 8º - Poderá funcionar como ledor qualquer pessoa que satisfaça os atributos definidos no artigo anterior, recaindo a escolha preferencialmente sobre:

I - os servidores públicos estaduais que tenham diploma universitário na área de conhecimento objeto do concurso público ou processo seletivo; e

II - os universitários, servidores ou não, que estejam matriculados em cursos afetos à área de conhecimento objeto do concurso público ou processo seletivo.

Parágrafo único. Os universitários que funcionarem como ledor terão o tempo de leitura computado em dobro para efeito de estágio profissional perante os conselhos profissionais respectivos, ficando o Poder Executivo autorizado a firmar convênio com aquelas entidades para esse fim.

Art. 9º - Não poderão funcionar como ledor: o cônjuge, o companheiro ou companheira, o parente consangüíneo ou afim, em linha reta ou colateral, até o 3.º(terceiro) grau, de candidato beneficiário desta lei.

Art. 10 - Nas provas com consulta, o candidato com deficiência visual que optar por realizá-la com o auxílio de ledor terá direito a dois auxiliares, ficando um deles responsável pela leitura das questões e preenchimento das respostas e o outro pela consulta do material permitido pelo edital do concurso público ou processo seletivo.

Capítulo IV – Do Uso do Computador

Art. 11 - É assegurado aos destinatários desta lei que participarem de concurso público ou processo seletivo referido no artigo 1º, no ato da inscrição, optarem por realizar a respectiva prova com o auxílio de computador, equipado com programa que execute a função de leitor de tela escolhido pelo candidato.

§ 1º - A indicação do programa referido no caput deste artigo constará de requerimento apresentado pelo candidato no momento da inscrição, devendo o interessado mencionar o nome e as especificações técnicas do programa que pretende utilizar, o local em que o mesmo poderá ser obtido e a pessoa responsável por sua instalação, podendo o próprio candidato instalar o mesmo, ficando a instalação sujeita à fiscalização da comissão do concurso público ou processo seletivo. 

§ 2º - O candidato que não fizer as indicações referidas no parágrafo anterior perderá o direito à realização da prova com o auxílio do computador, participando do concurso público ou processo seletivo com o auxílio de ledor, aplicando-se neste caso as normas do capítulo III.

Art. 12 - O candidato que optar por realizar a prova com o auxílio de computador utilizará equipamento fornecido pela comissão do concurso, ficando proibida a utilização de computador de outra natureza, ressalvado o disposto no § 2º, II deste artigo.

§ 1º - Para fins do disposto no caput, fica assegurado ao candidato com deficiência visual o direito de testar o equipamento em que realizará a prova até quinze dias antes do concurso público ou processo seletivo, solicitando nesta oportunidade a correção das falhas que identificar.

§ 2º - Caso a comissão do concurso público ou processo seletivo não tenha providenciado a correção das falhas referidas no parágrafo anterior até sete dias antes da realização da prova, comunicará o fato ao candidato com deficiência visual incontinente,o qual poderá prestá-la por um dos meios seguintes, conforme a sua preferência: 

I - no equipamento em que executou o teste mencionado no § 1º deste artigo, assumindo a partir de então os riscos da escolha; 

II - em equipamento próprio, sujeitando-se à fiscalização da comissão do concurso público ou processo seletivo até três dias antes da aplicação da prova, o que não afasta a realização de nova verificação no dia da realização daquela; 

III - com o auxílio de ledor disponibilizado pela comissão do concurso público ou processo seletivo, aplicando-se neste caso as normas do capítulo III.

Art. 13 - Nas provas objetivas, em que serão assinaladas alternativas, o candidato que a realizar com computador disporá de auxiliar, oferecido pela comissão, apto a transpor as suas marcações para o cartão-resposta, a fim de resguardar a não-identificação da prova.

Parágrafo único. Na hipótese de que trata este artigo, será guardado, em disquete ou em qualquer outra mídia congênere, o conteúdo produzido pelo candidato, até o final do concurso, para eventual confronto entre a produção e a reprodução das respostas.

Art. 14 - Nas provas subjetivas, serão adotadas as seguintes medidas, destinadas à igualdade de competitividade entre o candidato com deficiência visual e os demais candidatos:

I - Desabilitação de corretores ortográficos automáticos, na eventualidade de o aplicativo utilizado ser dotado dessa função;

II - Previsão expressa do limite das linhas para as respostas das questões, equivalente ao concedido aos demais participantes do certame.

III - Possibilidade de consulta a partir do computador às fontes permitidas aos demais candidatos, ficando a cargo do candidato com deficiência visual a produção do seu material, o qual estará sujeito à mesma fiscalização imposta aos demais participantes do certame; e

IV - Reprodução fiel do conteúdo produzido pelo candidato, consistente na transcrição, por pessoa devidamente qualificada, das suas respostas para a folha de respostas disponibilizada para os demais candidatos.

Parágrafo único. Na hipótese de que trata o inciso III, será guardado, em disquete ou em qualquer outra mídia congênere, o conteúdo produzido pelo candidato, até o final do concurso, para eventual confronto entre a produção e a reprodução das respostas.

Capítulo V – Das Provas Ampliadas

Art. 15 - O candidato deficiente visual com baixa visão requererá, no ato da inscrição, o caderno de provas com as questões ampliadas, de modo a facilitar-lhe a leitura das mesmas.

§ 1º - O candidato referido no caput deste artigo fará jus, também, ao cartão-resposta ampliado, a fim de, com autonomia, proceder às marcações.

§ 2º - Na hipótese de que trata o parágrafo anterior, a organização do concurso público ou processo seletivo fará reproduzir, em cartão-resposta, no modelo utilizado pelos demais candidatos, o conteúdo produzido pelo candidato deficiente com baixa visão, com o fim de se resguardar a não-identificação da prova.

§ 3º - O conteúdo produzido pelo candidato referido no parágrafo anterior será guardado até o final do concurso, para eventual confronto entre a produção e a reprodução das respostas.

Capítulo VI - Das Disposições Finais e Transitórias

Art. 16 - O candidato com deficiência visual, no ato da inscrição no concurso público ou processo seletivo, apresentará laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID, bem como a provável causa daquela.

Art. 17 - É assegurado, independentemente de requerimento, aos candidatos destinatários desta lei, tempo adicional de uma hora para a realização das provas dos concursos públicos ou processos seletivos referidos no art. 1º desta lei.

Parágrafo único. O tempo adicional referido no caput deste artigo compreende o tempo necessário para a reprodução das respostas do candidato para o cartão-resposta nas provas objetivas e para a folha de resposta nas provas subjetivas, ficando vedada a concessão de tempo adicional para esse fim.

Art. 18 - É assegurado aos candidatos destinatários desta lei, independentemente de requerimento, o direito de realizarem as provas em salas individuais e separadas dos demais candidatos, ficando vedada a utilização de corredores, pátios ou quaisquer outras áreas de circulação coletiva.

Art. 19 - Os editais dos certames mencionados no artigo 1º deverão prever de maneira expressa a adequação das condições de realização das provas objeto da presente lei.

Art. 20 - Os órgãos e entidades integrantes da Administração Pública Direta e Indireta do Estado do Rio de Janeiro ficam obrigados a exigir das empresas contratadas para a organização dos concursos públicos ou processos seletivos, no edital de licitação, a  satisfação das condições de que trata esta lei, para assinatura do contrato ou retirada dos instrumentos, sem cuja providência não terá início a execução da respectiva prestação, nem será entregue o objeto da licitação.

Art. 21 - O Poder Executivo, dentro de 180 (cento e oitenta) dias, da entrada em vigor da presente Lei, baixará as normas necessárias à sua execução, sendo assegurada a participação das entidades e órgãos representativos dos interesses de pessoas com deficiência visual, bem assim a dos destinatários desta lei.

Parágrafo único. Independentemente da regulamentação de que trata o caput deste artigo, os concursos públicos ou processos seletivos abertos após a entrada em vigor desta lei regulam-se pelas disposições nela contidas, obrigando-se o órgão ou entidade organizadora a criar condições para a sua efetivação.

Art. 22 - A presente lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

 Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

# SALETE SEMITELA

Será que somente a família e a escola educam? E nós? Como estamos educando nossas crianças e jovens?

Freqüentemente, pais e educadores em geral fazem uso de belas palavras e reportam-se a teorias magníficas demonstrando o seu conhecimento sobre Educação. Na teoria, tudo flui muito bem, e a prática de educar, como anda?

Leiamos o texto abaixo e reflitamos, repensemos nossas atitudes...

    ***

  S.O.S. família

 (Rosely Sayão)

Crianças e jovens VIP

Toda a educação começa em casa - dessa afirmação ninguém duvida. Também sabemos agora, mais do que nunca, que não é apenas a família a responsável pela educação.

Aliás, nenhuma criança deve ficar submetida apenas à prática educativa familiar se almejamos uma sociedade democrática. Como todo pequeno grupo, o familiar sempre apresenta seus preconceitos, suas próprias tradições e, principalmente, seus limites.

Para isso, contamos com a escola, a segunda instituição responsável formalmente pela educação, e sabemos que ela tem enfrentado dificuldades para dar conta dessa função.

Acontece que as crianças e os jovens não se comunicam apenas com essas duas instituições -eles estão em contato permanente com toda a sociedade e observam atentamente os movimentos à sua volta, os assuntos em discussão, os temas sociais em destaque.

Tal participação, mesmo que à distância, resulta em um aprendizado: a visão de como é a vida. Toda a comunidade educa, e todos têm sua quota de responsabilidade.

Nesse sentido, quero destacar uma característica do nosso estilo de viver que já invadiu a vida dos mais novos: a busca de privilégios pessoais. Nossa sociedade tem uma queda pela palavra VIP e por seu significado. O que é ser VIP? Nada mais do que se destacar por desfrutar de regalias em detrimento, é claro, da maioria.

São VIP as pessoas que têm muito mais dinheiro ou pistolão, que têm fama ou são amigas das que têm, que estão na mídia e nas colunas sociais, que consomem muito e com regularidade em determinados estabelecimentos etc. Em muitas situações, ser VIP significa ter passaporte para ser fura-fila.

Em uma reportagem da Folha de S. Paulo a respeito dos embalos da noite, a jornalista Mônica Bergamo mostrou bem como isso funciona para quem busca as diversões noturnas. Cliente VIP não pega fila: passa na frente, entre outras vantagens. Uma freqüentadora habitual de casas noturnas que desfruta desse privilégio declarou: "O pessoal na fila fica olhando, mas o azar é deles". Ela tem 19 anos.

Um casal de leitores, pais de um garoto de 12 anos, enviou correspondência indignada alertando para o mesmo fato em um local de diversão para crianças e adolescentes.

O empreendimento oferece um serviço chamado "atração VIP" (passaporte que permite a entrada em uma atração sem a necessidade de entrar na fila).

Volto a lembrar que nunca falamos tanto sobre educação para a cidadania. Ora, o que significa isso senão ensinar a viver em comunidade e a cultivar conceitos fundamentais como justiça, igualdade, solidariedade, respeito? Mas parece que nosso discurso é vazio, já que continuamos a cultivar a cultura das vantagens, não é verdade? Na "hora do vamos ver", apelamos para a chamada "lei de Gerson".

Creio que é hora de dar um passo importante nos assuntos que envolvem a educação. Precisamos sair da reclamação para alcançar a transformação. Já reclamamos o suficiente da falta de limites das crianças e dos jovens, da forte influência da mídia no comportamento deles, da falta de respeito que eles demonstram com a autoridade dos pais e dos professores etc.

Acontece que estamos implicados com todos esses assuntos até os ossos, por isso precisamos agir e assumir nossa parcela de responsabilidade, e não apenas reclamar dos outros.

Quando decidimos que a educação para a cidadania é uma questão importante para os mais novos, precisamos dar valor a essa nossa decisão e nos empenhar pessoalmente.

ROSELY SAYÃO é psicóloga e autora de "Como Educar Meu Filho?" (ed. Publifolha)

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

# HERCEN HILDEBRANDT

A José Álvares de Azevedo

No dia em que preparo esta matéria, Com atraso, o que sempre ocorre - mais por "rolo" que por vontade -, completamos 153 anos da passagem do companheiro José Álvares de Azevedo "da vida para a história", como disse Getúlio Vargas, de si mesmo, em sua Carta Testamento.

A história é uma grande construção coletiva. Todos participamos dela, com maior ou menor reconhecimento, ou, mesmo, anonimamente, ainda que desejemos ficar à sua margem ou nem sejamos capazes de compreender nosso papel.

Para o carnaval de 1950, o mangueirense José Gonçalves - Zé com Fome, Zé da Zilda, como preferir o leitor - compôs e gravou um samba dedicado a um companheiro da maior rival de sua escola, recém-falecido. Lembra-me bem seu estribilho:

"Paulo da Portela não morreu; apenas desapareceu. Viverá, para sempre em nosso coração, como prova de gratidão."

Mas não é apenas "como prova de gratidão" que os pesquisadores do samba falam da importância de Paulo Benjamin de Oliveira para o desenvolvimento dessa importante arte popular. Quantos sambistas sofrerão sua influência sem sequer ter conhecimento dele?

Durante muitos anos, nos dias 17 de setembro, ouvi - com certa impaciência, confesso - o professor Francisco José da Silva, uma das pessoas mais humanas que conheci, solicitar o uso da palavra, ao final das solenidades comemorativas dos aniversários do Instituto Benjamin Constant, para discursar sua gratidão aos nossos "benfeitores", concluindo com a declamação de versos de Augusto José Ribeiro dedicados a Louis Braille, que nos "dera" o sistema de escrita que, já naquela época, favorecera-nos até a conquista do acesso às universidades.

Hoje, quando o especialismo corporativo, com sua insaciável gana por verbas públicas, busca encobrir nossa história, compreendo nossa responsabilidade, aplaudo seu Silva e, em nome de todos os cegos brasileiros, inclusive os inconscientes, tomo a liberdade de dirigir-me a Azevedo:

Valeu, companheiro! Você foi o nosso primeiro grande líder. Sem sua luta, não sei onde estaríamos agora. Haveremos de saber seguir seu exemplo!

--

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

# IVONET SANTOS

 Entrevista com Paulo Sérgio, instrutor de informática de Volta Redonda

1. Você já nasceu cego, ou adquiriu a deficiência depois de adulto?

R: Sim, eu já nasci cego.

2. Você estudou em escola regular ou especializada?

R: Estudei numa escola especializada (No Instituto Benjamin Constant.)

3. Como era o seu relacionamento com a família, qual o grau de aceitação deles em relação ao fato de você não enxergar?

R: Talvez por eu ter estudado num colégio interno e a minha família ser de um poder aquisitivo muito baixo, eu não tive como avaliar, mais a fundo quanto ao nosso relacionamento, posto que eu passei a maior parte da minha vida estudantil, distante da minha família. Porém, hoje que eu já trabalho e constituí a minha própria família, (Esposa e filhos), percebo que os meus parentes, vêm com um certo orgulho as minhas pequenas conquistas.

 4. Você é casado, tem filhos?

R: Como disse anteriormente, sim, eu sou casado e tenho dois filhos (Um casal) Embora isso na verdade, tenha sido muito difícil no começo e aqui, me permito fazer um parêntese: Assim que eu conheci a minha namorada, que hoje é a minha esposa, eu então comecei a me preocupar mais com essa questão da aceitação da família em relação ao seu próprio deficiente. Sim pois, uma coisa é você ser aceito pela sociedade como um todo; outra coisa, é você ser aceito pela sua própria família e fazê-la compreender do que você é capaz. Quando disse que no começo para mim foi muito difícil, fi-lo pois, pelo fato de a minha esposa também ser cega, isso causou um grande transtorno por parte da sua família pois, a mãe dela que também é cega, não vislumbrava possibilidades de que como sendo eu cego e a minha namorada também cega, nós pudéssemos constituir família, ainda mais sob

o agravante de eu naquele momento, não ter nenhuma renda pessoal.

5. Como é o relacionamento dos seus filhos com vocês e como eles lidam com o fato de terem pais cegos?

R: Graças a Deus, nós nos relacionamos muito bem, embora, nós saibamos que essa é uma questão muito difícil de se lidar pois, a vida em si, te obriga ser meio psicólogo, para compreender e fazer entender, o comportamento dos seus filhos.

É verdade que isto depende muito da formação que você teve, posto que aí, o que conta mesmo, é a maneira como você interpreta o que vem a ser uma boa convivência. Mas, se digo que é muito importante a sua formação no processo de inter relação com os seus filhos ou mesmo com as pessoas como um todo, é porque eu penso que é no momento em que estamos estudando (nos preparando para o futuro), é que são nos passados conceitos e preceitos, os quais, nos servirão para construirmos a nossa identidade pessoal, visto que, se é verdade que os filhos são o espelho dos pais, temos que fazer com que eles reflitam todos os conceitos de personalidade que por nós, lhes foi passado.

Neste contexto, posso afirmar que os meus filhos encaram numa boa a nossa deficiência e conseguem driblar muito bem as adversidades e sobre tudo, respeitam as nossas limitações.

6. Nos fale sobre como viver na sua cidade sendo cego, você encontra dificuldades para se locomover?

R: Muito embora a minha cidade não seja muito pequena, ainda encontramos muitos problemas quanto a locomoção pois, há que ser feito um grande trabalho de conscientização de como lidar com a pessoa cega.

7. Qual sua atividade de trabalho e se você já desempenhou outras nos fale sobre suas experiências nos trabalhos que já atuou?

R: Eu sou hoje, instrutor de informática aqui na cidade onde moro mas, antes de atuar nessa área, eu trabalhava no campo da música, por pensar que esse era um campo muito importante para os deficientes visuais. E, na verdade, até seria se fosse muito bem compreendido pelos próprios deficientes e pela sociedade em geral.

Aqui, se me permitem, quero abrir mais um parêntese: Eu sempre acreditei na música como um excelente campo de atuação para os deficientes visuais, dado à grande capacidade auditiva e porque não dizer, cognitiva dos cegos. Porém, vi-me frustrado quando pude notar que muitas das pessoas cegas que eu conhecia e conheço, não tinham personalidade própria e se permitiam serem tratadas como marionetes, ou seja: Fazendo pequenas apresentações, muitas das vezes sem nenhum preparo artístico, quase sempre sem nenhuma remuneração, por vezes uma grande exploração de talentos e ainda, muitas das vezes, reforçando ainda mais, o paradigma,  de que o cego só serve para animar festinhas, ou ser um pedinte inrustido na música.

8. Você ensina informática para pessoas cegas ou pessoas que enxergam?

R: No começo, eu só ensinava para pessoas cegas ou de visão subnormal.

Hoje, também ensino para pessoas ditas normais e tenho desenvolvido um trabalho que consiste em formar profissionais habilitados a ensinar aos cegos, como trabalhar com o computador.

9. Quais são seus projetos para o futuro?

R: Como já supra citado, tenho trabalhado na formação de profissionais habilitados na área da inclusão informatizada da pessoa portadora de deficiência visual. Este trabalho tem sido desenvolvido numa faculdade particular de Barra Mansa, na qual fui contratado para ministrar um curso de Dosvox e outros aplicativos para o uso de computadores por pessoas cegas mas, pretendo realmente é fazer um concurso, no qual a minha carga horária seja menor, posto que, muito embora seja muito gratificante lecionar, a carga horária de um instrutor, é muito maior que a de um professor e isso não é bom pois, não me sobra tempo para aprimorar ainda mais os meus conhecimentos.

10. Se você lembrar de citar outras passagens importantes de sua história, por favor fique à vontade para nos contar.

R: Muito bem!

Talvez, eu devesse ter começado por aqui.

Como disse, sempre fui cego e me casei também com uma pessoa cega.

Até aí, tudo bem. Mas, quando eu vim para cá (a cidade de Volta Redonda), eu não tinha nada e trabalhava na noite como músico (sou baterista e cantor, e toco um pouco de teclado também).

Consegui emprego numa escola especializada para pessoas cegas, na qual hoje eu trabalho, só que no começo, eu era instrutor de artes.

Aí, como já relatei, vi-me frustrado quanto a questão da música aqui na minha cidade, e foi então que surgiu, o sistema Dosvox.

Eu já havia feito no Benjamim Constant, um curso de datilografia e também, havia feito um pouco de programação em computador.

Juntei esses pequenos conhecimentos, e não por ser autodidata, mas, sim por muita necessidade profissional, meti a cara nos estudos, só que fiz isso sozinho pois, aqui, ninguém conhecia nada que possibilitasse ao cego interagir com o computador, e graças a Deus, hoje, trabalho de maneira bem razoável com muitos aplicativos, que não o Dosvox, como:

O virtual vision, jaws, Windows, Word, etc, dos quais, não tive a oportunidade de fazer um curso documentadamente reconhecido, pelo que, vi-me obrigado a aprender mesmo sozinho.

Bem, era isso!

Para quem não me conhece, eu sou Paulo Sérgio Ilídio, o Paulobather das listas, e gostaria de dizer, que foi um prazer muito grande participar dessa entrevista com vocês e poder assim, contar um pouquinho da minha vida para todos que têm o privilégio de ler esse maravilhoso jornal, que é uma iniciativa, mais que louvável.

 Abraços e beijos do amigo:

 Paulo Sérgio Ilídio

 Vencer, é a arte de continuar, onde os outros resolvem parar.

Emails:

paulobather@superonda.com.br
pbather@intervox.nce.ufrj.br
psbather@ig.com.br
paulobather@yahoo.com.br
Contatos:

Skype:

paulobather

MSN:

paulobather@hotmail.com
Telefone:

0xx24 9915-4959

Página pessoal:

http://intervox.nce.ufrj.br/~pbather
 IVONET SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

# CLEVERSON CASARIN ULIANA

Cursos disponíveis gratuitamente na página do MIT

(Baseado em artigo disponível no endereço eletrônico:

http://www.meiobit.com/internet/informa_o_poder)

Informação é poder. Na verdade, só é "poder" mesmo se você souber o que fazer com ela. De nada vai adiantar um tratado "TOP SECRET" ucraniano sobre combustíveis sólidos para foguetes, se você não trabalhar no VLS. Ou pior: nem souber o que significa a sigla...

De qualquer forma, caso possua um conhecimento básico de Inglês e se estiver afim de estudar um pouco, o MIT - "Massachusets Institute of Technology" dos EUA - disponibilizou praticamente todos os seus cursos online. De Biologia a Engenharia Nuclear, passando por Literatura e Planejamento Urbano, está tudo lá. O trabalho, chamado MIT's OpenCourseWare, está extremamente bem-feito e há até vídeos de algumas aulas disponíveis no formato Real Video.

Ótima pedida para professores, alunos e generalistas talentosos.

Eis os endereços dos nomes citados:

O que é VLS:

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ve%C3%ADculo_Lan%C3%A7ador_de_Sat%C3%A9lites
Página inicial do MIT, em Inglês:

http://web.mit.edu/
Página do projeto de cursos do MIT, em Inglês:

http://ocw.mit.edu/OcwWeb/index.htm
Lista completa dos cursos, em Inglês:

http://ocw.mit.edu/OcwWeb/Global/all-courses.htm
Boas pesquisas a todos !

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

# VALDENITO DE SOUZA

* Brasil - Deficientes visuais poderão preencher própria declaração do IR pela web

Submetido por Lerparaver em Sábado, 03/03/2007 - 00:29 Com o tema: Acessibilidade

Nova função integrada pela Receita Federal no software IRPF 2007 guia usuários cegos pela declaração por meio de comandos de voz.

Pela primeira vez, deficientes visuais conseguirão preencher a própria declaração do Imposto de Renda, graças ao programa de voz oferecido junto ao software oferecido pela Receita Federal.

Na prática, o deficiente visual navegará por uma página contínua, inserindo os dados pedidos e tendo a confirmação do que digitou quando acessar o programa IRPF 2007 na página da Receita Federal.

Baixe os programas:

> Download do IRPF 2007 versão Windows - 7/versaoWindows/Unico/irpf2007v1.0.exe...

Download do IRPF 2007 versão Java - 7/Java/jWindows/IRPFJava2007win32v1.0.exe...

Download do Receitanet - 54014072/IDGDownload_view...

O programa para os deficientes visuais funcionará desde que o computador do contribuinte já tenha um programa de voz, produto disponível no mercado. Segundo o supervisor nacional do Imposto de Renda da Receita Federal, Joaquim Adir, o programa permitirá que o deficiente visual tenha certeza dos dados passados para a Receita, sem depender de outras pessoas para realizar o trabalho.

Segundo Adir, não há estimativa de quantos são os contribuintes com deficiência visual, mas é comum o programa de voz nas máquinas dos que não enxergam e trabalham com computador.

"Acreditamos que a participação será significativa", revelou o supervisor.

De maneira geral, a Receita espera que 23,5 milhões de contribuintes declarem seus ganhos relativos ao ano de 2006 pela internet até o dia 30 de abril.

Fonte: http://pcworld.uol.com.br
* [Google]

A realidade da comunicação e da tecnologia

O cidadão-contribuinte-eleitor paga o que lê, ouve, vê  há 540 anos

Em 1460, Gutemberg aparecia no cenário da comunicação. Inventara os tipos móveis, que permitiriam a construção   das grandes máquinas de imprimir. Na verdade já havia patenteado   a invenção há mais ou menos 10 anos, mas um sócio   entrara na Justiça pleiteando o que chamava de

propriedade. (Sócios e generais sempre se julgam donos de tudo, até da vida dos outros).

Surgia então o direito de IMPRESSÃO, que se chamou indevidamente direito de EXPRESSÃO. Não havia expressão, essa surgiria em duas datas diferentes. Em 1876, Graham Bell inventava o telefone. E em 1894, Guglielmo Marconi, que fizera experiências com o telefone e com o telégrafo   sem fio, inventava o rádio, começava a primeira manifestação da verdadeira expressão. 410 anos depois de Gutemberg.

(Nesse ano pródigo de 1894, o genial Henry Ford lançava seu primeiro automóvel, rotulado como Ford-de-bigode. O próprio Ford diria depois que a grande invenção não foi o automóvel e sim a linha de montagem ou de produção. Que os irmãos Dodge fizeram para ele. Esses irmãos fundaram a sua própria empresa,  a Dodge, e morreriam, os dois, na estranha e inexplicada "gripe espanhola"   de 1919).

Por que falo em automóvel, escrevendo sobre comunicação? É que o carro tem importância formidável no setor. Quando Lincoln morreu, não em 14 de abril de 1865 como dizem historiadores, mas sim no dia 15 (no dia 14 ele foi alvejado, só morreria 36 horas depois),  a Casa Branca era um lamaçal completo, foram chegando mais de 200 tilburys. E o automóvel, mais tarde, engarrafou de tal maneira as ruas, que influenciou as redações. No Rio e em São Paulo existiam matutinas, que saíam à meia-noite. E vespertinos, que iam às ruas ao meio-dia. Com esse trânsito colossal, os jornais saem juntos, uns copiando os outros. Sem falar na edição on-line, que favorece a pirataria.

Marconi fundou a BBC de Londres, que dirigiu por muitos anos, e depois a Rádio   do Vaticano, sendo também seu diretor. O rádio custou a chegar ao Brasil, teria sido um fator importante na formidável Campanha Civilista de Rui Barbosa em 1910. Sem recursos é lembrada até agora, imaginem pelo menos com o rádio?

Depois vieram o "cabo submarino", na época, inacreditável. O telefax, em 1990, outra revolução. E aí não parou mais. Em 1998, o celular  explodiu de vez. Nos EUA e na Europa, milhares ou milhões   andavam nas ruas com o celular, que ainda não tinha as múltiplas variedades que tem hoje. Logo, logo ficaria popular a internet, que ajuda a humanidade a se julgar rica de comunicação, quando na verdade se isola e se torna solitária, de uma forma que nem imagina.

Deixei a televisão para o fim, é a maior vingança de Deus contra o homem, permite que ele pratique diariamente o exercício do exibicionismo burro e vaidoso. Em 1932 já se conhecia o princípio da televisão, só foi comercializada em 1945, depois da Segunda Guerra Mundial. E nenhum invento é reconhecido se não for comercializado.

No belo estádio de Berlim onde se realizou a Olimpíada de 1936  (e a final da Copa do Mundo de Futebol, em 2006) estavam visíveis 12 aparelhos de televisão de circuito fechado, com belíssimas imagens. Um deles no camarote de Hitler, por ali o ditador pretendia assistir à vitória dos arianos puros nos 100 e 200 metros. Os negros americanos, Jesse Owens e Ralf Metcalf, desapontaram e desesperaram Hitler, que saiu em corrida desabalada. (Para conversar com o primeiro-ministro da Inglaterra, Chamberlain, e da França, Eduardo Daladier, que para evitar a guerra fizeram tudo que Hitler desejava ou impunha).

Todos esses inventos foram sustentados e pagos pelo povo, que agradece sem saber de nada. O que está no título destas recordações é rigorosamente verdadeiro. Quando dizem que a tenista Maria Sharapova "ganha 65 milhões de dólares por ano", não é nenhuma fábrica de tênis que paga. As cervejas e tudo que é consumido vêm indelevelmente "marcados" pelo aumento do preço para a promoção.

PS - Portanto, quem merece uma estátua pela consolidação de todas essas invenções é o povo. Ele se favorece com elas? O futebol, o vôlei, a música, o tênis, logicamente encareceram. Nisso tudo, o único mecenas é o cidadão-contribuinte-eleitor,  que paga tudo.

PS 2 - Paga ou não LÊ, não OUVE, não VÊ,  acaba solidário com a exploração para não se aprisionar na solidão dele mesmo.

(H. FERNANDES - TRIBUNA DA IMPRENSA -23/02/2007)

* Retransmito o texto, através do site www.globo.com/carnaval2007, enviado ontem durante a exibição da Rede Globo, com a passagem pela Marquês de Sapucaí, com a Escola de Samba Império Serrano.

Ao perceber que a Globo não passava, apesar de comentários dos repórteres sobre a "Diferença", NENHUMA IMAGEM de pessoas com deficiência incluídas na alas que confirmasse e reafirmasse o lema "Ser diferente é Normal", fiz um e-mail no momento da exibição da Império, logo após a passagem do Carro alegórico com a Catedral de Notre Dame, com a "cigana" Esmeralda à frente, com a seguinte opinião:

"Parabéns ao Império Serrano e todo o povo da Serrinha pelos 60 anos e pelo enredo Ser Diferente é Normal.

Pergunto-lhes apenas onde ficou QUASÍMODO no carro alegórico da Catedral de Notre Dame (até as gárgulas estavam presentes), POIS NÃO SERIA NORMAL UM CORCUNDA DESFILAR NO CARNAVAL MAIS LINDO DO MUNDO?

Eu acho que seria um belo exemplo da sociedade que desejamos: INCLUSIVA, onde as diferenças também são parte integrante de uma festa estética, alegre e mundial, que é a Marquês de Sapucaí hoje.

Um abraço carnavalizado e feliz a todos que acreditam que podemos vencer todas as barreiras e quebrar todos os preconceitos. Dr. Jorge Márcio Pereira de Andrade / Campinas / SP".

Extendo meu abraço e canto loas à honestidade de nosso atleta Breno Viola, que responde, com a maior sinceridade, que o "melhor (de sua experiência na Sapucaí) foi ser beijado por todas artistas", em uma breve aparição, após a finalização do desfile, que vale por mil palavras sobre a presença, ontem, de pessoas com deficiência na Sapucaí.

Espero QUE O TEMA NÃO DESAPAREÇA DE OUTROS FUTUROS CARNAVAIS, e desejo longa vida ao esforço da equipe da Ong METASOCIAL (www.metasocial.org.br), que merece, para além da Globo, nosso respeito e afeto por sua persistência em levar seu slogan para o "povão" das arquibancadas, ou melhor para todos os cidadãos e cidadãs brasileiros extasiados com a beleza de nosso Carnaval, em uma cidade capaz de destroçar, sem nenhuma midiatização, milhares de Joãos-Zé-Ninguém como bonecos de judas, mas essa é a o outra parte da "FESTA"... Afinal somos ainda, na maioria tele-espectadores, como foliões embevecidos e apaixonados do Maior Carnaval do Mundo.

UM AFETUOSO ABRAÇO  A TODOS E TODAS

Dr. Jorge Márcio Pereira de Andrade

DEFNET - CAMPINAS - SP

* Internet para a Justiça Social e Desenvolvimento Sustentável

(CARTA DA ASSOCIAÇÃO PARA O PROGRESSO DAS COMUNICAÇÕES POLÍTICAS DE TICs e DIREITOS HUMANOS)

(Tradução livre do espanhol para o português - Dr. Jorge Márcio Pereira de Andrade - DEFNET - Campinas - SP, a partir de mensagem recebida, via INTERNET, por ser assinante desta rede de informações, informando que todos os erros de tradução não são intencionais e devem ser comunicados ao tradutor, respeitando-se a necessidade de obediência ao princípio de máxima difusão de informações como direito humano)

A Internet‚ um espaço público global que deve ser aberto, equiparador, de baixo custo e acessível para todas as pessoas. Muito embora cada vez mais pessoas tenham acesso a este espaço, muitas continuam excluídas dele. Assim como o processo de globalização,  com o qual está estreitamente ligado, a expansão do acesso à Internet ocorre de forma desequilibrada e pode exacerbar as desigualdades sociais e econômicas. Sem dúvida, tanto a Internet como outras tecnologias de informação e comunicação (TIC) podem vir a ser uma poderosa ferramenta de mobilização social,  de desenvolvimento, resistência à injustiça, de expressão de diferenças e criatividade.

A APC (Associação para o Progresso das Comunicações) acredita que a capacidade para intecambiar informação e comunicar-se livremente, usando a internet, é fundamental para a realização dos Direitos consagrados na Declaração Universal dos DIREITOS HUMANOS (1948), o Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos (1976) e a Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher (1980). (*)

A Internet somente poderá converter-se em uma ferramenta de emponderamento para todos os povos do mundo caso se reconheçam, protejam e respeitem os seguintes direitos:

Tema 1 - Acesso à Internet para todos e todas

Tema 2 - Liberdade de expressão e associação

Tema 3 - Acesso ao conhecimento

Tema 4 - Intercâmbio de aprendizagem e criação - softwares livres e desenvolvimento tecnológico

Tema 5 - Privacidade, vigilância e confidencialidade (sigilo - encriptação)

Tema 6 - Governança da Internet

Tema 7 - Consciência, proteção e realização dos direitos

TEMA 1 - Acesso à Internet para Todos e Todas

Artigo 26, Declaração Universal dos Direitos Humanos: A Educação terá por objeto o pleno desenvolvimento da personalidade humana e o fortalecimento do respeito aos direitos humanos e  às liberdades fundamentais.

1.1 O impacto do acesso sobre o desenvolvimento e a justiça social

Um acesso equiparador, facilitado, de baixo custo, rápido e fácil à Internet pode ajudar a gerar sociedades mais igualitárias. Pode servir para fortalecer os serviços de educação e saúde, o desenvolvimento econômico local, a participação pública, o acesso à informação, à boa governança e à erradicação da pobreza. Porém não se pode ter como garantido que a inovação tecnológica, por si só, gerará um benefício automático. As organizações da sociedade civil (Ongs, Oscips), os governos e os órgãos reguladores deveriam estar conscientes do potencial da internet para geral desigualdades existentes.

1.2 - O direito ao acesso à infraestrutura sem se importar onde se está vivendo

A Internet funciona como uma estrutura pública global. Esta infraestrutura deve ser amplamente distribuida e ser um suporte de banda larga suficiente para permitir que as pessoas de todas as partes do mundo utilizem esse potencial para se fazerem ouvir, melhorar suas vidas e expressar suas criatividades. Todas as pessoas têm o direito a contar uma infraestrutura central da rede (conhecida como "back-bone") bem distribuída e conectada à rede internacional.

1.3 - O direito aos conhecimentos

O conhecimento e as aptidões permitem às pessoas usarem e adaptarem a Internet para solucionar suas necessidades. Os governos locais e nacionais, as organizações internacionais e comunitárias, e as entidades do setor privado devem apoiar e promover oportunidades gratuitas ou de baixo custo nas áreas de capacitação, metodologias e materiais relativos ao uso da Internet para o desenvolvimento social.

1.4 - O direito a interfaces, conteúdos e aplicações acessíveis para todos e todas

(Desenho Inclusivo)

As interfaces, conteúdos e aplicações devem ser projetadas e desenhadas para garantir o acesso a todos e todas, inclusive para pessoas deficiências físicas, sensoriais, intelectuais (ou múltiplas), pessoas analfabetas e as que falam línguas consideradas minoritárias. Deve-se promover e apoiar o princ¡pio do DESENHO INCLUSIVO e o uso de tecnologias assistivas para ajudar as pessoas com capacidades diferentes a terem os mesmos benefícios que aquelas que não são deficientes ou incapacitadas.

1.5 O direito ao acesso igualitário para homens e mulheres

Em vários lugares, do mundo, as mulheres e os homens não têm o acesso igualitário a informar-se, definir, acessar, usar e adaptar a Internet às suas necessidades. Os esforços realizados para incrementar o acesso devem reconhecer e eliminar as desigualdades de gênero existentes. Deverá haver uma plena participação das mulheres em todas as áreas relativas ao desenvolvimento da internet para garantir a igualdade de gênero.

1.6 O direito ao um acesso facilitado

Os homens e mulheres responsáveis pela formulação de políticas e regulamentos devem garantir que cada pessoa tenha um acesso facilitado da Internet. O desenvolvimento de infraestruturas de telecomunicação e de estabelecimento de normas, preços, impostos e custos de importação deveriam tornar possível o acesso para todas as camadas sociais.

1.7 O direito ao acesso no local de trabalho

Para muitas pessoas, o local de trabalho‚ o principal, ou o único, ponto de acesso à Internet. Elas devem poder acessar à rede nos locais de trabalho, inclusive com finalidades educativas e para a proteção dos direitos laborais.

1.8 O direito ao acesso público

Muitas pessoas nunca tiveram um acesso privado a computadores ou à Internet. Deve haver pontos de acesso público disponíveis, como os Telecentros, Bibliotecas, Centros Comunitários, Clínicas e Escolas, para que todas as pessoas possam ter acesso à Internet, considerando-se uma distância razoável de suas residências e local de trabalho. Isto é especialmente importante para as pessoas jovens nos países onde o acesso à Internet ainda não está suficientemente extendido ou não é possível de ser adquirido.

1.9 O direito a acessar e criar conteúdos culturais e linguísticos diversos

Nos sítios (sites da Web), nas ferramentas em conexão e nos softwares predominam as línguas latinas. Isto afeta o desenvolvimento de conteúdos locais em línguas não latinas e impede o intercâmbio de conteúdo entre as culturas. O desenvolvimento técnico deve estimular a diversidade linguística na Internet e simplificar o intercâmbio de informação entre línguas diferentes.

TEMA 2 - Liberdade de expressão e associação

Artigo 18 , Declaração Universal dos Direitos Humanos: Toda pessoa tem o direito à liberdade de pensamento, consciência e religião.

Artigo 19, DUDH: Todo indivíduo tem o direito à liberdade de opinião e de expressão; este direito inclue o de não ser molestado por causa de suas opiniões, e de investigar e receber informações e opiniões, assim como difundí-las, sem limitações de fronteiras, por qualquer meio de expressão.

Artigo 20, DUDH: Toda pessoa tem o direito à liberdade de reunião e de associação pacíficas.

2.1 - Direito à liberdade de expressão

A liberdade de expressão deve ser protegida contra infrações por parte dos governos e dos atores não estatais. A Internet‚ um meio para o intercâmbio público e privado de opiniões e informação para além de todo tipo de fronteira ou limite. As pessoas devem poder expressar opiniões e idéias, e compartilhar informações livremente quando usarem a Internet.

2.2 - Direito a estar livre de censura

A Internet deve estar protegida contra todo tipo de tentativa de silenciar as vozes críticas e de censurar conteúdos e debates sociais e políticos.

TEMA 3 Acesso ao Conhecimento

Artigo 27  DUDH: Toda pessoa tem o direito a tomar parte livremente na vida cultural da comunidade, a usufruir das artes e a participar no progresso científico e dos benefícios que deles resultem.

3.1 - Direito a ter acesso ao conhecimento

O acesso ao conhecimento e ao um fórum comunitário e saudável de conhecimento difundidos‚ a base do desenvolvimento humano sustentável. Já que a Internet permite o intercâmbio de conhecimentos e a criação colaborativa de conhecimentos em uma escala sem precedentes, ela deveria ser o foco da comunidade de desenvolvimento.

3.2 - Direito à liberdade de informação

Os governos internacionais e nacionais, assim como as organizações internacionais públicas, devem garantir a transparência e a responsabilidade colocando à disposição toda informação relevante para a opinião pública. Devem assegurar que esta informação se difunda em rede mediante o uso de formatos compatíveis e abertos, e que a mesma seja acessível inclusive se forem usados computadores mais antigos ou conexões mais lentas com a Internet.

Tema 4 - Intercâmbio de Aprendizagem e Criação - Software Livre e Desenvolvimento Tecnológico

Artigo 27, DUDH: Toda pessoa tem o direito a tomar parte livremente na vida cultural da comunidade, a usufruir das artes e a participar no progresso científico e nos benefícios que dele resultem.

4.1 - Direito ao intercâmbio

A Internet oferece uma extraordinária possibilidade de intercâmbio de informação e conhecimento, assim como novas formas de criação de conteúdos, ferramentas e aplicações. Os provedores de ferramentas, serviços e  conteúdos da Internet não devem proibir as pessoas da utilização da Internet para compartilhar a aprendizagem e a criação de conteúdos. A proteção dos interesses dos criadores deve ser feita de maneira coerente com a participação aberta e livre, no fluxo de conhecimento científico e cultural.

4.2 - Direito ao software livre

Apoiamos o uso de softwares livres. O manejo destes softwares‚ empoderador, gera novas aptidões,   mais sustentável e estimula a inovação local. Estimulamos aos governos a elaborar políticas que promovam o uso de software livre, sobretudo nos serviços públicos.

4.3 - Direito a padrões tecnológicos abertos

Os padrões tecnológicos que são utilizados na Internet devem ser mantidos abertos para permitir a inter-operatividade e inovação. O desenvolvimento de novas tecnologias deve cobrir as necessidades de todos os setores da sociedade, sobretudo dos que são submetidos a limitações e barreiras quando estão conectados (como as comunidades que usam escrita latina ou de pessoas com capacidades diferentes, ou as que usam computadores mais antigos e que carecem de conexões de alta velocidade).

4.4 - Direito a se beneficiar da convergência e dos conteúdos multimídia

A Internet‚ um plataforma multimídia. O acesso e a regulação devem ser baseados no seu potencial de uso para diversificar a criação, a apropriação dos conteúdos disponíveis nos seus múltiplos formatos - por exemplo, as rádios e televisões comunitárias.

TEMA 5 Privacidade, vigilância e sigilo (Confidencialidade)

Artigo 12 DUDH: Nada será objeto de ingerências arbitrárias na vida privada, na sua família, seu domicílio ou sua correspondência, nem de ataques à sua honra ou à sua reputação. Toda pessoa tem o direito à proteção da lei contra tais ingerências ou ataques.

5.1 - Direito à proteção de dados

As organizações públicas ou privadas que requerem informação pessoal dos indivíduos devem coletar apenas os dados mínimos necessários, e durante um mínimo período de tempo. Somente devem processar dados para os mais mínimos propósitos estabelecidos (por lei). A coleta, uso, divulgação e retenção desta informação deve ser cumprida por uma política transparente de privacidade e que permita às pessoas saberem para e porque estão lhe solicitando dados, como serão utilizados e corrigirem erros. Os dados coletados devem ser protegidos contra sua difusão sem autorização e as falhas de segurança devem ser resolvidas o mais breve possível. A informação ser descartada e destruída quando já não for mais necessária para os objetivos para os quais foi obtida. A opinião pública deve ser alertada sobre o mal uso potencial de dados recolhidos. As organizações têm a responsabilidade de notificar às pessoas quando ocorrer uma violação, perda ou roubo de informação ou dados.

5.2 - Direito a não estar sob vigilância

As pessoas devem poder comunicar-se sem correr o perigo de serem vigiadas ou de interceptação de suas comunicações.

5.3 - Direito a utilizar meios de criptografia (codificação e confidencialidade)

As pessoa que se comunicam pela Internet devem ter o direito de usar ferramentas de codificação de mensagens que lhe garantam uma comunicação segura, privada, sigilosa e anônima.

TEMA 6 - Governança da Internet

6.1 - Direito a uma supervisão multilateral e democrática da Internet

A governança da Internet deve ser multilateral e democrática, com plena participação dos governos, do setor privado, da sociedade civil e das organizações internacionais. Nenhum governo deverá ter um papel preponderante com relação á governança da Internet.

6.2 - Direito à Transparência e à Acessibilidade

Todos os processo de tomada de decisâo relativos à Governança  e ao desenvolvimento da Internet devem ser abertos e acessiveis a nível mundial, regional e nacional.

6.3 - Direito a ter uma Internet descentralizada, colaborativa e interativa

O desenvolvimento tecnológico e a administração central de recursos da Internet devem estar descentralizados e serem colaborativos, além de ajudar a garantir que a rede seja interativa, funcional, estável, segura e eficiente, assim como extensível a longo prazo.

6.4 - Direito a uma arquitetura aberta

A Internet, como a "rede das redes", está feita por redes interconectadas, com base na idéia técnica subjacente de um funcionamento de arquitetura aberta, na qual qualquer tipo de rede poderá ser incluida em qualquer lugar e estar disponível publicamente. Deve-se proteger essa característica de sua arquitetura.

6.5 - Direito a padrões abertos

A maioria dos protocolos essenciais da Internet são baseados em padrões abertos eficientes, confiáveis e aptos para a implementação mundial, com escassas – ou inexistentes - restrições de licenciamento. As especificações de protocolo devem continuar sendo dispon¡veis para todas as pessoas, sem custo, reduzindo-se os obstáculos para o ingresso e permitindo a interatividade.

6.6 - Direito à neutralidade da Internet e ao princípio de ponta-a-ponta

A neutralidade da Internet, com referˆncia ao transporte efetivo de pacotes, permite que a inteligência seja baseada, sobretudo, nos computadores, aplicações, servidores, telefones móveis e outros dispositivos que se encontram nos pontos terminais de uma rede. Isto tem permitido o desenvolvimento de uma ampla conjugação de novas atividades, industrias e serviços da Internet, nas extremidades da rede, e tem transformado a rede em uma ferramenta importante dentro de um amplo contexto do desenvolvimento econômico e social. A maior parte do poder e alcance da Internet  deriva do valor de seu efeito em rede. Quanto mais pessoas acessarem a rede, maior seu valor como meio de intercâmbio de informação e comunicação. O princípio de ponta a ponta e a neutralidade da rede devem ser defendidas contra toda tentativa de centralizar o controle e ter uma Internet em "dois niveis".

6.7 - Direito a uma internet como um todo integral

Esta interatividade central forma parte do valor da Internet como bem público global e não deveria ser fragmentada por ameaças de criação de intranets nacionais, o uso de filtros de conteúdo, vigilâncias (censuras) sem garantias, invasões de privacidade e limitações à liberdade de expressão.

TEMA 7 Consciência, proteção e realização de direitos

7.1 - Direito a anteposição de recursos quando ocorrer uma violação de direitos

As pessoas necessitam de acesso público e gratuito a mecanismos eficientes e confiáveis para tratar de casos de violação de direitos. Quando os Direitos Humanos e direitos da Internet estão em perigo devido a conteúdos da rede, ou por vigilância (censura) ilegítima, inclusive quando for limitada a liberdade de expressão ou outros direitos, as pessoas afetadas devem ter o acesso a mecanismos de anteposição de recursos contra as infrações.

SOBRE ESTA CARTA

Esta carta foi desenvolvida, pela primeira vez, em 2001-2002 por membros da APC e organizações sociais nos encontros sobre "Direitos na Internet" que foram realizados na Europa, Ásia, América Latina e África. Os temas expressam pontos de vista e os objetivos de nossas comunidades com relação aos direitos dos povos  e das organizações de usarem a Internet livremente, sobretudo para seu trabalho em favor da Justiça Social, Econômica e Ambiental. Nos referimos especificamente à Internet, porém estes princípios são relevantes a todas as TIC (inclusive à telefonia, à radiodifusão e outras)

A carta não pretende incluir tudo. Sublinhamos alguns temas específicos que os indivíduos, as organizações da sociedade civil, os meios comunitários, os órgãos reguladores e os e as responsáveis por políticas públicas devem consideram em seus esforços de proteção do direito a comunicar-se  livremente, via Internet e realizarem seu potencial para criar um mundo melhor informado e mais justo. A carta se inspirou originalmente na "Carta de comunicação dos povos" e na declaração do "Movimento mundial pela voz do povo nas mídias e na comunicação do século XXI", e estava associada a ambos documentos.

Esta versão revisada da Carta acima pretende sobretudo incluir temas da governança da Internet que foram propostos durante a Conferência Mundial sobre a Sociedade da Informação (CMSI), e foram incluídos no informe do Grupo de Trabalho sobre a Governança da Internet e na Agenda de Tunis para a Sociedade da Informação. Tem também em conta a discussão sobre internet como um bem público global, que ocorreu nas deliberações da CMSI e na Força Tarefa em TIC da ONU. Esta revisão se baseia também nas recomendações sobre governança da Internet que foi feita pela APC na CMSI.  Publicado pela Associação para o Progresso das Comunicações - Novembro de 2006.

Fonte: http://derechos.apc.org/charter.shtml
"Carta de comunicaci¢n de los pueblos"

"Movimiento mundial por la voz del pueblo en los medios y la comunicación del siglo XXI", .

(*) (inclusive a recém aprovada, hoje, 13/12/06, Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, pela Assembléia Geral da ONU - os textos em itálico/negrito  e entre parenteses são incluídos pelo tradutor - jmpa)

SOLICITO AOS NOSSOS DIFUSORES QUE RESPEITEM O ESFORÇO DE TRADUÇÃO E INDIQUEM A AUTORIA DESTE TRABALHO DE TRADUÇÃO LIVRE E DIFUSÃO  NA INTERNET, PARA QUE POSSAMOS MANTER A INTERAÇÃO COM OUTROS INTERESSADOS NA CONSTRUÇÃO DE UMA INTERNET LIVRE, PLURAL, ACESSÍVEL E SEM BARREIRAS PARA TODOS E TODAS.

Dr. Jorge Márcio Pereira de Andrade  - contato - jorgemarcio@mpc.com.br  -

jorgemarcio2007@ig.com.br
VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[ETIQUETA]

# RITA OLIVEIRA

 As novas exigências da realidade empresarial estão levando o profissional deste final de século a relacionar-se com um número cada vez maior de pessoas, com menor formalismo. Nesse ambiente, saber comportar-se adequadamente em almoço de negócios, reuniões ou mesmo no local de trabalho passou a contar pontos valiosos na construção da imagem profissional. A proliferação dos manuais de boas maneiras para executivos mostra que, apesar dessas exigências, o mundo dos negócios é um terreno fértil para as gafes, e quem quiser manter-se competitivo no mercado deve aprender rapidinho a evitá-las.

"Ninguém duvide da importância da etiqueta na vida profissional", aconselha Célia Ribeiro, autora do livro Boas Maneiras & Sucesso nos Negócios. "Até mesmo na competição por uma vaga no mercado de trabalho, entre dois candidatos igualmente capacitados, tem maiores chances aquele com boa apresentação e que saiba comportar-se". As dicas são muitas e variadas. Algumas situações, pela freqüência com que ocorrem na vida profissional, exigem maior cuidado. Entre elas: 

(1) Cartão de Visitas - Seu uso é freqüente e, muitas vezes, inadequado. Em um encontro de negócios nunca se deve sair distribuindo cartões a torto e a direito.

Deve-se entregar apenas a uma pessoa que se acabou de conhecer e nunca, nunca mesmo, deve-se dobrar a ponta. 

(2) Pontualidade nos Compromissos - Uma regra básica que, apesar de indispensável, é uma das mais desrespeitadas. Para profissionais e executivos atrasar-se em um encontro ou reunião de negócios é uma atitude injustificável. Segundo Célia, simplesmente não se pode atrasar, salvo se ocorrer uma situação absolutamente imprevisível. E, neste caso, é preciso telefonar avisando. 

(3) Uso do Celular - Telefonar, aliás, é um verbo que costuma ocupar pelo menos um capítulo nos manuais para executivos, por ser um campo vastíssimo de infrações às boas maneiras. Em almoços de negócios, reuniões de empresas ou encontros com clientes deve-se evitar sacar o celular e engatar um bate-papo, deixando os presentes como espectadores de um "show" que não pediram para ver. A única exceção pode ser aberta quando se está aguardando uma notícia importante e, mesmo assim, as pessoas em volta devem ser avisadas e se deve pedir licença para atender a chamada. Percy Barnevick, presidente mundial da Asea Brown Boveri, tem uma definição dramática para isso: "só se justifica deixar o celular ligado durante um almoço de negócios se você estiver esperando a notícia da morte de sua mãe". 

(4) Telefonemas - Ainda no quesito telefonemas, é importante lembrar-se sempre de retornar todas as ligações recebidas que não se pôde atender pessoalmente. Não fazer isto é considerado falta de educação e pode vir a atrapalhar as relações profissionais. 

(5) Desatenção - Ser desatento com o interlocutor, olhando insistentemente para os lados durante um almoço ou evento, como se não se pudesse perder um lance do que acontece em volta, é um dos pecados mais graves. Gafe gravíssima. 

(6) Memória Falha - Ninguém está livre de esquecer o nome da pessoa com quem está falando. Nesses casos, a regra é apenas uma: esforçar-se para lembrar ou conseguir a informação de alguma maneira. Deve-se evitar a pergunta clássica: "qual é mesmo o seu nome?". Para o esquecido, é uma desatenção muito grande. 

(7) Estrangeiros - Regras de etiqueta são como moeda, mudam de país para país. O ideal, para quem vai ter contato com profissionais de outros países, é procurar informar-se sobre alguns hábitos culturais dos visitantes. Um dos erros mais comuns dos brasileiros é saldar americanos, japoneses ou europeus com beijos e abraços. Para eles, esse tipo de atitude é embaraçosa, além de não ter significado algum. O correto é esperar que os visitantes estendam a mão. 

#

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

#JOSÉ GALDINO DA SILVA

Nome: Francisco Ferreira da Silva;

Estado civil: Casado, com duas filhas e uma neta;

Formação: Nível superior em pedagogia, licenciatura em educação musical e curso técnico na área de informática;

Profissão: professor e técnico em TI.

Período em que esteve no IBC.: 1967/1978;

Breve comentário sobre este período: Foi um período em que adquiri muitas e boas informações, ótimas amizades, bastante experiência. Foi quando eu completei a educação iniciada pelos meus pais e me preparei para enfrentar o mercado de trabalho, vencer as barreiras sociais e ter a minha própria independência. Foi um tempo do qual eu só tenho muita saudade.

Não sei como está o IBC. hoje, mas naquela época, a estrutura era excelente, a pedagogia muito boa, um ensino de alto nível com ótimos professores, etc. Tudo isso, fazia com que nós passássemos por cima deste ou daquele problema que eventualmente pudesse aparecer.

Objetivos: Reencontrar os amigos, fazer novas amizades, trocar informações e idéias, colher novas experiências e me atualizar mais ainda com relação aos movimentos sociais e políticos, etc.

OBS.: Divulgamos   nesta coluna,   noticias sobre paradeiro de ex-alunos do I B C...

Qualquer informação, contacte a redação...

JOSÉ GALDINO DA SILVA(jose.galdino@br.unisys.com)

[TIRANDO DE LETRA]

#

*     VIAGEM

    A verdade é que há algo em nós que se alimenta de afagos. Do carinho que se pode sentir na atenção de alguém, do elogio por qualquer coisa que tenhamos produzido ou mesmo pela autoprodução. Eis que me deparei com meu cadáver, e ali, na casa daquele meu amigo. e se já não estivesse morto, morreria de preocupação pensando nos problemas que ele teria quando me encontrassem ali. É bem verdade que ainda não era um, digamos, ao vivo e à cores (se bem que essa segunda parte não fizesse tanta diferença assim já que todos os presentes eram desprovidos da capacidade de detectar este fato) mas, quando me tornasse um ao vivo, quer dizer, um morto convencional, alguém acabaria por fazê-lo. Maconha desgraçada aquela do Paraguai, pensava eu. Bem que se diz que tudo ali é falso, inclusive aquela maconha que, pra ter me tornado um morto ao vivo, só podia ser falsa pois nunca ouvira dizer até então que alguém tivesse passado pro outro lado por conta de uns ingênuos tapinhas. Tentei comunicar o fato funesto ao amigo que, dono da casa, seria, segundo minhas conjecturas de recém-falecido, o que se depararia com o grosso da encrenca. 

Contudo, ele me respondeu que estávamos todos mortos já que a vida só nos permitia estar vivos até um certo ponto. Por exemplo, dizia ele: "se um cara que não tem talento pra ser jogador de futebol quiser viver para isto, ele estará morto para tal e pode ser que, em assim sendo, esteja para a vida como um todo já que a vida para ele seria jogar futebol. Então, ele permanecerá vivo apenas para os outros"

Confesso que, apesar de já estar morto ou talvez por causa disso, achei aquilo tudo meio complicado e optei por me tornar um cadáver ambulante, isto é, me retirar do recinto. (ainda me recordo que pensei - puxa, mas nem depois de morto deixo de ser ambulante! - é que, na época, trabalhava como vendedor, e, é claro, ambulante)

Quando comuniquei à assembléia minha decisão de me retirar, houve alguém que me fez permanecer na minha condição de cadáver, imobilizado, e com uma alma, ou com uma arma, contra a qual não consigo lutar: a do carinho. E todo ele me chegava aos ouvidos repletos de musicalidade que vinha da voz da interlocutora que, naquele momento, por qualquer motivo, resolveu que usaria de toda sua força (aquela que só as mulheres têm) para me manter ali. Até comecei a me questionar quanto a meu estado de morto e o rádio ligado me deu alguma dica para tal:

o locutor, que falava como só o fazem os locutores das madrugadas, prolixa e inutilmente, disse à certa altura:

- São quatro horas e doze minutos! e, mesmo morto, pensei:

- Puxa, já é tão tarde assim!

Mas, pouco depois, o locutor disse:

- São três horas e dezesseis minutos!

Donde concluí com o meu raciocínio de quem está do outro lado:

- Ah! quer dizer que é assim, aqui o tempo passa ao contrário!

E, assim pensando, foi que voltei a retomar a decisão de bater em retirada e, mais uma vez, aquela amiga me afagou com sua preocupação que sabia que era genuína, pela música que imprimia nas palavras que por ela me eram ditas:

- Espera um pouco, quando amanhecer o dia a gente sai juntos.

E mais uma vez me aquietei e, me aquietando pensei:

Será que morri porque (talvez o feito não seja muito adequado para quem tenha dado uns bons tragos num cigarro de maconha mas, com certeza, não o é para acontecer num apartamento) plantei bananeira?

E me lembro que o que me fez, digamos, desplantar, foi a frase de um amigo que, ao se deparar com meus pés num lugar onde de certo não esperava encontrá-los, disse:

- Ou já estou  muito doido ou já tem alguém aqui pelo avesso!

E outra vez tentei sair e outra vez aquela voz me prendeu e, assim, de carinho em carinho, me dei conta de que estava vivo.

(Leniro Alves - março de 2007)

*Festa de Ontem

Ele tinha oitenta anos, ela aproximava-se dos cinqüenta. Deram-se as mãos, e o poeta soube do peso que era a solidão dela. Ela pensou que a solidão dele era o repouso e a mornidão de  um quarto aquecido, a suavidade de pão de ontem a ser mastigado pela manhã, antes que viessem as palavras.

E sem ousar quebrar o embevecimento do poeta, ela fitou o exército de mulheres e homens velhos que estava naquela festa. Uns sentados a conversar, outros de pé, servindo-se de bolos e bebidas.  O tremer das vozes, as sílabas roufenhas quando algo se animava na  conversa de algum grupo. 

Um leve pressionar da mão do poeta sobre a sua chamou-lhe a atenção. Voltou-se e viu o brilho do seu sorriso, sorriso de olhos, onde brilhavam, para além da inteligência, estrias de uma ternura antiga, como se minasse do fundo da terra, com cheiro suave de barro molhado.  E descobriu de repente a aventura que habitava a solidão daquele velho,aventura que ele lhe entregava no brilho inteligente do seu sorriso, aventura tisnada de vida vivida, cápsula a convidá-la a empreender a viagem para dentro daquele olhar. 

Deixou à pressa as coisas de fora, o burburinho, as risadas, evadiu-se de dentro de si, como se fugisse de um mundo fraturado e triste, para mergulhar naquele olhar.

Olhar que propriamente não a contemplava,  olhar que lhe apontava, discretamente, uma espécie de passadiço, olhar que a convidava a arregaçar as saias da sua existência, e saltar para um mundo atemporal onde se pudesse tecer um diálogo só deles. 

Deixou-se ir. Em princípio a medo, como uma criança, a provar  com o pé, a frieza de uma água desconhecida. Seus olhos pescrutando a profundeza do olhar do poeta, sua mão levemente atada à frágil ossatura dos dedos dele. 

E alijou-se da festa, do burburinho, e saltou para a estrada comprida e serpenteante daquele olhar, e quis compreender aquela narrativa, como se lhe fosse dado o direito de saltar no tempo e conhecer o templo em que habitaria,  quando fosse mais velha.

"Quero te mostrar uma coisa". A voz dele agora era firme, as sílabas tocando no coração dela com uma impertinência adolescente. "Por que a mim?" Perguntou ela por sua vez, surpreendida por sua voz haver resgatado a juventude dos primeiros tempos.

"Porque vi a tensão na tua boca franzida, nos teus ombros hirtos. Li a íntegra da tua solidão,  experimentei em mim mesmo a torturante azáfama dos teus músculos e ossos,  a aeróbica frenética por serem o que já não são,  o exercício quase imperceptível do teu rosto por negar o que já és".

Naquele momento ela sentiu medo. O poeta lhe entregava seu espelho de todos os dias, atiçava as lascas incandescentes da sua tristeza. Mas ele percebeu logo o que se passava e tratou de mudar o cenário. Olhou discretamente para os dois lados do caminho e disparou a correr. "Anda. Vê se me alcanças!"

Correram. Cada um deixando atrás de si, misteriosamente,  lembranças dos queixumes de juntas e articulações, que agora  recuperavam o vigor de outros tempos, tempos em que velhice não passava de uma palavra irreal e sem cor.

E de repente uma raiz mais alta fez com que ela tropeçasse e caísse. O velho voltou-se imediatamente e  ergueu-a nos seus braços frágeis, caminhando com ela até a sombra de uma árvore onde uma suave grama se estendia como um tapete verde e macio.

Sentaram-se os dois, o poeta recostado ao tronco da árvore, ela recostada ao seu corpo, os dois controlando a respiração apressada do exercício de correr, os dois em silêncio, escutando o vento a mexer nas folhas velhas do chão, a desfiar segredos  longínquos nos galhos mais altos daquela árvore velha.

O poeta afastou-lhe o cabelo do rosto, apertou-a mais no seu abraço e lhe disse:  

"Experimenta perguntar a essa árvore o que é ser velho. Eu lhe fiz essa pergunta dias seguidos, e, em cada dia, ela me deu uma resposta diferente.  Agora quero que lhe perguntes a mesma coisa. Abre a tua boca. Articula todas as sílabas com tranquilidade, e ela te escutará, e te dará a resposta de hoje".

De novo a tristeza represada ameaçou emergir, mas ela respirou fundo, fitou a parte visível da raiz da árvore, junto do seu pé, e disse: "O que é ser velho, árvore?!

 O velho estreitou-a ainda mais nos seus braços, e os dois como que sentiram um breve tremor a percutir o robusto e rugoso tronco da árvore. Depois escutaram o discurso vegetal, feito de sílabas profundas, articuladas sem pressa,  frases que se encadeavam numa espécie de estranha fala horizontal,  ecoada aqui e além, sem que entretanto nada se perdesse da sua resposta, mesmo quando o som parecia ter sido levado para muito longe deles.

"Não vou te dizer que ser velho é uma invenção do espírito humano. Tampouco vou negar as agruras físicas pelas quais vais passar, muito em breve, de juntas e articulações que não responderão às tuas exigências, de carnes odiosamente enrugadas por falta do recheio da tua massa muscular, de falhas impertinentes da tua voz,  que teimará em não reproduzir aquele agudo suave e equilibrado de que tanto gostavas. 

Não vou te negar que ser velho é sentir todo o maxilar a doer, depois de se ter comido carne assada num inofensivo e abundante churrasco. Ser velho é  buscar um jeito novo de dormir, todas as noites, e em lentos e exaustos gestos descer-se da cama para tomar um comprimido ou um copo de vinho. 

Ser velho é ter um cérebro que se, milagrosamente, não sofrer aquelas alterações genéticas as quais a ciência dá nomes complicados, ousará transpor a soleira do aparente, ousará escutar  e mesmo corporificar os insidiosos pensamentos que esvoaçam livremente por entre as malhas dos neurônios"

Por longo tempo a árvore não disse mais nada. Uma leve ruga de desapontamento vincava os lábios dela, um leve sorriso travesso brincava nos olhos do velho.

Pressentindo que ela sentisse frio, ele aconchegou-a ainda mais nas velhas dobras do seu corpo.

"Ser velho. Velho ser. Servo. Verso". A árvore agora como que se entregava a um exercício livre de soltar palavras ao vento, para que elas depois se plantassem no espírito dos dois, ali abraçados.

"Ver. Vel, velhice...  hice... Não sei se serás capaz de fazer a viagem para o não sentido, para a dormência, para o antes das coisas serem o que são. Para o antes de seres a quase velha que já te pesa nos ombros, que já te dói nos maxilares, que já te estende com mão sorrateira o copo de vinho que te fará dormir à noite. Por que ser velho é estar vivo. Ser velho é estar vertiginosamente correndo para a invenção de um ciclo, um ciclo do princípio das coisas,  a reintegração, o regugitar para outra forma de matéria, liquefeita, fragmentada, cabelo, fragmento de ossos, a clamarem por uma reordenação, um outro ser, promessa de sílex, retalho de pólen, reciclagem, reciclagem..."

O olhar assombrado dela, o velho enconstou suavemente os lábios nos seus cabelos, como se estivesse a mimar uma criança doente. A árvore prosseguiu na sua fala agora quase demente.

"pouco importa a promessa do teu cirurgião plástico. Pouco importam os teus potes de creme. Serás a escrita estrita assentada na lâmina fina da tua natureza. Serás a narrativa comum, o capítulo inexorável da tua passagem, desde que tudo isso começou.

Grita! Chora por todos os poros! Deixa que a tua angústia rebente as bolhas desse teu mundo protegido e cheio de cercas que te oprimem, que inventam sapatos de jovem e moldes que já não servem a esse teu corpo que envelhece! 

Esperneia! Exibe pelo menos uma vez, em toda a sua grandeza, o espetáculo de estares envelhecendo!  Alimenta o teu desespero com toda essa terra que nos cerca! 

Aferra-te ao teu poeta, porque ele quer te despir e te entregar a alegria que somente ele conhece, porque já surfou comigo num mundo onde vamos te levar, e de onde  não trarás nada, senão a tua própria experiência."

Ergueu-se porque o velho já se punha de pé, e abraçava à árvore, agora sorrindo claramente. Ajudou-a a conter o tremor do corpo, entrelaçou seus braços nos dela e ficaram agarrados àquela árvore que tremia convulsivamente, que assombrava a terra com o ranger das suas raízes. Apertados, corpo com corpo, viram a árvore descolar-se do chão, estender os galhos para a tempestade do vento e começar a voar.

Árvore, homem e mulher, fundidos num abraço tão velho como o princípio das coisas. 

Desfazimento de braços, pernas e tronco. Liquefação de sorrisos e abanar de galhos, saltos para o espaço vazio,  mergulhar profundo  no nada.

E como um soco na boca do estômago dele, um coice no cérebro dela, a árvore estacou e abriu sua própria clareira no centro de uma nuvem.

Ficaram a velejar no dorso da árvore, enquanto a nuvem lutava por se livrar daquele peso incômodo.

Ela tinha se esquecido do que era, como se nada mais importasse. Como se seu espírito houvesse mergulhado numa instância termal, e a velhice não fosse senão uma palavra incômoda, como aquela árvore velha escanchada numa nuvem.

Foi nesse momento que buscou os lábios do velho, com uma avidez de planta que lutasse por sugar o pequeno estoque de pólen da boca de um estranho inseto. 

E antes que a boca dele decifrasse o enigma daqueles lábios ávidos, ouviu-se um estrondo estranho de galhos partidos, palmas em uníssonos, vozes a cantar.

Acordaram do seu enleio numa sala cheia de ruídos, onde um exército de velhos marchava para a mesa grande onde um bolo confeitado os esperava, iluminado com suas velas brancas.

Joana Belarmino (conto premiado em Portugal)

OBS.: Editamos, nesta coluna, "escritos"(prosa/verso) de companheiros (ex- alunos/alunos) do 

I B C,  e,   do segmento em geral

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

#

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo(paladina moral do mundo cegal), tem:

"olhar de águia, faro de doberman, memória de tia solteirona, ouvido de cego de  nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

1. A injeção -- (contribuição do leitor)

Certo aluno do Instituto Bejamin Constant (conteporâneo de alguns companheiros de lista), se dirigiu a enfermaria para que o enfermeiro de plantão, lhe aplicasse uma injeção...

O enfermeiro ( um cara pra lá de esquisito, que, tinha fama de tarado inrrustido),  aplicou-lhe  uma injeção na bunda, mas ...    com uma  outra " agulha"...

Delito denunciado.

O  inspetor revoltado pergunta:

- "Voce deixou aquele sujeito fazer isto com vc passivamente?!".

  ele(o aluno), com aquela sua voz tumular, respondeu:

- "Mas já tava dentro mesmo... aí eu deixei pra lá!".

 2.  Outra  forma de protesto   --

Certa vez,  eu e um companheiro, nos dirigiamos  em direção ao refeitório do velho Benja, em nossa frente caminhava um dos nossos, conhecido pela alcunha de "Rato preto"(um mulecote de uns dez anos).

 Na escadaria da portaria, que dá para o pátio, o qual cruzavamos para alcançarmos o refeitório, o “criolinho" deu uma sonora "  saraivada de peidos"(daqueles tipo fole furado)...

 O colega (hoje atuando na área juridica no RJ), que tinha a mania de tentar explicar tudo, muito sério comentou:

-"É isto que dá deixar estes garotos aí jogado, sem nenhuma atividade!...

  Muito bem garoto, proteste, desmoralize esta " porra de direção!"...

PS.:Nosso foco é o cego versus sociedade.

Os fatos, por uma exigência didática/pedagógica/cultural, foram tornados público...

Nosso objetivo é dismistificar o imaginário popular, elucidar os flagrantes do cotidiano, dando assim, subssídios para os companheiros(as), enfrentarem a sociedade...

OBS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

#

Televoice(o portal falado dos deficientes visuais   do RJ)

Fone:  38-98-00-50

Criado e adiministrado  por Charles Jatobá (presidente da Associação Caxiense de apoio aos cegos), ex-alunos do I B C, este portal, disponibiliza ao público, informações sobre:

1. Curso e  Concurso;

2. Legislação afim;

3. Entidades voltada aos deficientes visuais;

4. Eventos de lazer promovidos por entidades ligada aos deficientes visuais;

5. Portal da amizade(  encontro de  pessoas  para amizade/namoro;

6. Contatos de profissionais liberais que prestam serviços especializados;

7. Banco de emprego;

8. Bate papo, etc...

9. Classificados (compra/venda de materiais);

Vc ouve as informações gravadas, e tem a opção de deixar as suas.

Visite, confira e divulgue...

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

#

* Parabéns à coordenação do Contraponto, parabéns Valdenito, pois socializar as informações é uma tarefa cidadã, um abraço, marcus welby.

www.marcuswelby.net

* Recebido, lido e, para variar, aprovado.

Márcio Lacerda.

* Acuso recebimento e leitura de Contraponto.

Vitor Alberto

* Caro amigo.

Recebi o Contraponto agora. Ainda não li mas acho que não é preciso dizer, está demais porque temos temos um grupo seleto de colunistas e um super editor.

 Abraços aqui da serra

 Nome: Paulo Cesar da Silva

* Olá meu redator chefe, confirmo o recebimento do nosso jornal.

Não sei e pergunto se a confirmação pode ser por aqui ou você prefere que seja através da lista?

O jornal está ótimo, espero que não continue assim, ou seja, espero que cada vez fique melhor e, tenha certeza que cada vez procuraremos fazer o melhor que pudermos para elevar esse veículo de integração e esclarecimento.

 Abraços colunásticos e colunáveis; dois verbetes recém criados.

 Paulo Roberto Costa

* Eu já recebi e já o li. Aliás, como sempre, está muito bom!

  Abraços de luta,

 Ricardo

* Olá, grande Valdenito!

Já recebi o jornal, todavia ainda não consegui lê-lo, tal a correria por aqui.

Agradeço por me incluir na lista dos agraciados pelo jornal e me disponho em ajudá-los no necessário.

 Abraços:

 Fábio Deodato

PS. Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto_jornal@yahoo.com.br
* As demais edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos Ex-alunos do I B C (www.intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc), -- entre no link contraponto...

* Participe(com críticas e sugestões), ajudem-nos a aprimorá-lo, para que se transforme, realmente, num canal consistente do nosso segmento...

* Solicitamos a difusão deste material na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

* Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

